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fiü'* doseançanioi das 
os dias. 
inns lu levas-mo no 
e por essas ruas comi 
marta, e Isso c in-
Itü, porque hi tens 
ilior do mundo, e 
l.osa da terra, 
lie lambem a chorar, 
«r imai que re piei-
dcsprenoereiii-se dos 

llz-lhe a santa e re-
lleile «alie de 

urna cruü; o-i 
III f a> ve/es ainda 
•1 que a do, pobre*, 
n eJe ro;n o olhar 

I» «na mulher, e di/.: 
|os«p!!a. n i ricos 
i/. I liando s3o maus 
lUiha-lliei o somuo, 
ejsar que nos IcsaM 

l ' o que le exprimas 
K hoje, vjhretudo. 
ar-le uma ratlcequa 

( M l diahruras, a 
o'ha. 

Io suio ho'so um 'tr* 
,ra sohr>> a cama ds 
iulo »''r quatro inue-
•es. 
rranjar tanto dlnhef-
|llio eom curiosidade, 
íes M b earllat:-
pornue como o «e-

tel a»tllo nos perml!-
lemos & porta, nSO 
latlvas que dirijam 
Tos até os Dobrei 

y 
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Ai atilunaliirai ramfçnm em qualquer dia 
J H I U A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 
Itrnihiam no lim tle junho ou dezembro 

O C A F E f ' O CAMBIO 
O mercado do llavre alirlu hontem 

a 48 i|l para marco e 49 l|S para se-
tembro ; llaniburga, a 39 l|4 para mar-

to a 40 ll> para setembro; Kstados-
uldos, Inalterado a B poutos de halxa. 
Ao malo-dla: llavre, Inalterado 

Hamburgo, l|4 de baixa, Kj ladovUnl 
dos, lualíerado. 

JINDIAI1V, S 

Fatam recebidas lioje, durante o dia 
na cslaçSo da Companhia Paulista 
nrsla cidade, B.41U saccas de r.»tr, 
rendo 4.Ou/ sanas despachadas para 
Cantes e l . M a saccas pura S . 1'aulo. 

SAHTOS, 6 
Mercado, firme. 
lla.se, 4»30U. 
\ cudas, 14.732. 

rmdni em 3 de marro de tone 
Eslados-lnldos, 16.1100. 
llavre, H.UOU saccas. 
Hamburgo, — 

Ca It haldendo no dia .'i: 
Na Paullala, 4.930 saccas. 
Na Sororahaua, I 616. 
Campo Uinpo, 341. 
Ilrau, S34 
pary e S. Paulo, 3.290 
lotai , 10.321. 

Café bnldendo: 

Desde í ° do mez, 36.n*2. 
Utsde 1° de julho, 6.102.124. 

filtradas S —3—06: 

Entrada. 13.344. 
Pesde 1" do mez, 38.114 saccas. 
Ilesde »' de julho, 6.104,910 saccas. 
Mock, 91Ü.Í62 .saccas. 
Media, 7.613 saccas. 

lau ta , (00 réis. 

I.mbarques 3-3—06: 
l.mbarcadas, 2i.06~. 
Lcspactiadás, 1.G0I. 

Na Companhia Registradora, as vt-n-
dus foram dc 2.000 saccas. 

fim etiual data dc 1003 : 
I 01 domingo. 

PIO, 6 

Entradas em 3 c i : 1.330. 
Desde I o do mez, 19.783. 
Desde l 6 de julho. 2.330.821. 
Embarques, 8.1'jb 
Hítcado, l ume. 

ün l ra a de vapores: 
4—Norte, iTncuman* 
5— » <Amazoiie> 
ti— > <Malon> 
S— > «Phldlas» 
fi— Sul .Mendoza. 

A l c r r n d e s e i l r i n g e i r u 

yichamti lit im de março dclOOO 
1't.vre, 4S 3|», 80. 
Hamburgo, B9 l|2, 40 3|4. 
Estados luldos, baixa parcial 3. 
Colai;4o, 7,00. 
Disponível, Inalteiado. 
Typo 7, 8 7(16, 

Altrturemn B de warro_de 1006 
llavre, 48 l|V,40 l|2. 
Han lurpo, 30 l|4, 40 112. 
Eslados-lnldos, luaitera.o, 3 baixa. 

í e n elc-íla de 5 de março dc 
1UC : 

llasre. Inalterado. 
Hamburgo, 1[4 de baixa. 

R C o v i n i o n t o d e c a f é n a 

S a r o c a t a n u 

11 j r s i i f guias em S. 
Taulo e P. Chaves . 

Í í ldeadas cm SSo Paulo 
r » i a S. P. K. . . 

l a ld iadas em Jundlahy 
1 na S. / • . / ! . . , 

Total. . 

1) .111 M IA LE ta iLEM4 LF. MAR1.') 

frc;ílo Sorocabaua 
Ci ! ( in : carros. . . 1Í.S05 saccas 

Café «nt armazéns. . 1.054 13.649 

ífrif lo l í u ono 

Cifi' »m cerres. . . 311 saccas 

Caie fin aimazens. . 502 813 

R e n d i m e n t o s l i s c a e s 

Pcreledoila : 
Exporlai.Jo . , , 
Impostos . . . . 
CttaniflILas . . , 

961 scs. 

1.618 • 

183 » 

2.704 > 

Total . . 

Em egual dota de 1903: 
E01 domiugo. 

ALFAUDECA : 

Papel . . . . . 
Ouro 
Consume. , , , 
Verba 
Llrrnça . . . . 
t l tampi lhas . . , 

4 4134' '30 
Í M 0 $ 0 » l 

í ü » 400 

B;i;8if.''3l 

Tolal 

46.241«"<i') 

4:450«il7» 
1:U01»740 
I 49"»KK1 
6.340SHX) 

80:008»123 

Em egual dala de 190õ ; 
Foi domingo. 

V a l e u o u r o 

Taxas que vigoraram boje, para va-
les euro da Allandega : 

Lendon Bank 1C Sf|32 
Rlver Plate l ü U|l» 
Ccinmerclo a Industr ia . . . 16 11)10 
Ratico AliemJo lu ii|t«) 
Tax i de Cobrança 16 13̂ 16 

I x | i o r l a d o 

rifla.ao dos e\poria Iore3 
(aram 'direitos l.ouleni na 
ria : 

Salles, Toledo A C . . 
Zerrenner. Blilow A C . . 
Prado, Chaves A C . . . 
Hard Rand A C . . . . 
FUI. Puglisl Carbone oc C. 
Ilernardo Ruues. . . . 
Antonio Carlos da Silva 
Ferreira Jonlor A Saraiva. 
H. Pupo de Moraes. . . 
I . Klauulii 
F. S. I l r m p s b i r e . . . . 
II. Rodrigues 
FUI. Martlnelll A C . . . 
lose Canal Alonso . . , 
Paullno ^lllmersdorf . . 
Jo io Tlllr 
João de Mfll.o 
Companhia Mechanlca . . 
UlTtnoa 

que pa-
Recel.cdu-

2:481»ú0» 
S92éü0<> 
6139968 
1931730 
49»>)8Ü 
311W) 
2í*3)0 
ll»30O 
1"|700 

ioauiio 
7» 1Í0 
4 » ' l ' l 
3MH) 
3*"i»i 
3» OO 
«liOO 
I M " ! 
»9"<) 

" « « t i l i i | M r a o i n t e r i o r 

• I o E M n i l o , n n e | m a l o a 

f o l h a , n a l i n h a M o -

fl a n a , o a r . C í c e r o d e 
•ate*. 

A tabella hontem afTlxada na aber-

tura do mercado, paios eatabeleciinen. 

tos bancários foi de 16 7|8, Isto po-

rém. com cxcepi;So do The Drltlsli 

llank of Soulli America, que n l o ado-

ptau tabella, durante lodo o dia. 

A s 10 l]2 horas da manha, era 

qnasl qne geral, a tabella de 15 8|4t 

vigorando então, nos bancos Italianos 

a de 16 !3[16 d . sobre Londres. 

O nosso mercado de camhlaes abriu 

hontem frouxo, com os bancos nego 

ciando es seus saques na base de 16 d° 

Momentos depois, foi adoptada pe-

los bancos a cotaçlto de 13 1G|K>, ta-

xa esta que, is 10 1|2 horas da ma 

nl i l , era substituída pela de 15 7|8. 

A s I I horas da manha, continuan-

do a promptldAo do mercado, os han 

cos Inglezes passaram a sacar a 43 

3|4, o Braslllaiilsche üank flir lieuts-

ehland, llanco Italiano dei Brasile e 

Banco Commcrcio c Industria a 13 7(8. 

Nesta poslçüo se manteve o mer-

cado até às 3 1|3 horas da tarde, po-

rém, logo depois, tornou-se geral a 

co l ado dc 15 13)10, taxa esta que 

ainda vigorava no fechamento. 

O movimento dos ne^oclos feitos du-

rante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 15 3|4 a 

16 d. 

Os soUranps foram hontem nego-

ciados pelo «Banco Commerclale Ita-

' lanoi, .Rraslllaniscbe ilank fiir Deuts-

ch'and. , . l .ondonand Itlver Plate Bank. 

n .llanco Italiano dei llraalle» e casas 

dc cainbiacs, ao pre<;o de lã»3lKJ. 

A1 taxa de !G 29|32, que foi a offl-

ciai de hontem pnrajetras a 90 dias 

1 vista, a libra esterlina vale 14tl3>;, 

Iranco, JOisi, o marco, 47Vi. 

A' vlsla, 15 S'i|32, a libra vale. . 

111543; o franco, fC.nl; o marco, |74ü, 

a lira, |6n8; cem reis fortes, |3;;1, e o 

dollar, 3(131. 

Cartas cariocas 
4 de março 

Entro o ultimo cclio do carna-

val e o primeiro voto da eleição 

presidencial, metteu-se a quarta-

feira de cinzas, dia apropriado 

p a r a fazer e snuece r a c c i d a d ã o 

as loucuras aa véspera c prepa-

rar a sua consciência para o de-

ver civico da manhã , seguinte ; 

mas como chovesse a cant iros .1 

hora da eleição, o cidadão, quo 

affrontára o aguaceiro para vêr 

passar os TYnentee, os Fcnia-

nos c os Democráticos, deixou-

se ficar cm casa, 110 quente, em 

quanto lá fora reclamaram o 

seu parecer escripto sobre a es-

colha do homem a quem vai ser 

confiado o governo supremo do 

paiz. 

Deixemos, porí-tn, urnas e cin-

zas, que são coisas fúnebres, c 

permitiam os leitores quo, ape-

zar dc carioca, a minha carta do 

hoje se occupe de uin livro pau-

lista : Campinas dc. oulr'ora— 
livro interessante do quasi tre-

zentas paginas, cuja leitura di-

verte mesmo ús pessoas abBO-

lutameute extranhas á vida cam-

pineira, c no qual desfilam, dc 

principio a fim, factos, aneedo. 

tas c typos, cada qual mais 

pittoresco e mais interessante-

Eu, que sou tradicionalista por 

temperamento, confesso o meu 

fraco pelos esuriptos que falam 

do passado mais que do presen-

te ou do futuro. O passado, bom 

ou mau, tem sempre uma ospe-

eie de magia, um encanto parti-

cular que me deleita. 

O auetor deste livro, sr. Ra-

phael Duarte, sem possuir to-

das as peregriuas qualidades dc 

um prosador de primeira or-

dem, sabe contar as coisas com 

muita facilidade e muito senti-

mento, cxtraliindo detlas a maior 

porcentagem possível de succo 

eomico. Sente-se que elle escre-

veu entre amigos e para ami-

gos, sem a pretenção de alar-

dear conhecimentos inúteis na 

matéria. E' a litteratura em fa-

escapa ao qua elle 

•terríveis goipepdas 

inilia, que 

chama as 

da critica . 

N'oatrjs cidades do Brasil 
têm havido outros chronistas dc 
costumes, outros Raphaeis Duar-
te ; eu quizera que o.* houvesse 
cm toda3 : que opulento manan-
cial seria para a historia da cu-
ri03is:;lma época da nossa for-
mação social ! 

Londo estas memórias, presu-

me a gente que o sr. Duarte 

seja, pelo menos, sexagenario ; 

mas contra essa presumpção pro-

testa o retrato delle, que al-

guns amigos mandaram collo-

car no frontespicio da obra ; pa-

reci O de um rapaz de trinta 

annos, quando muito, e pelo ves. 

tuario, que é moderno, Tê-se 

que a piiot "graphia não £ tam-

bém «de outr'ora.. 

O volume £ bem manufactura 

do, e traz na eapi um desenho 

l u f > ISJP M I p r i m o r 9 3 9 . é « r a 

eteristico, pois apresenta inte-

ressantes amostras das saias dc 

folhos e das incomineusuraveis 

cartolas de 18G0. 

O produeto da venda dos 

oxcmplares de Campinas tle 
outr ota roverterá para as obras 

po ABJ- IO d e Mendicidade, quo 

projectam erguer na adeantada 

cidade paulista ; portanto, é de 

suppór que a estan horas a 

edição }A ostejo completamente 

cxgotada na Campinas dc hoje. 

A. A. 

Cazeíilha 
NOTA DO DIA 

O acontecimento principal do 
dia de hontem foi, sem duvida 
alguma, a reunião da juntnapu-
rndora das eleições f<:<1 raes rea-
lisadas no dia IIU de janeiro, no 
1' districlo deste Estado. 

Depois de convocada essa reu 
nião para o dia 2 f>, cm segui' 
da, para o dia II, sem que os 
presidentes das Camaras Muni 
cipaes quizessem comparecer, o 
sr. juiz federal substituto ame-
drontou-os com a marcha sem-
pre ascondcnte das muitas que 
lhes ia applicando e conseguiu 
fazer com que hontem ficasso 
resolvido, salvo pequena modi 
fjcaçSo, que talvez 11S0 altere a 
ordein da collocação, diplomar 
deputados pelo 1" districto os 
srs. Carlos Garcia, Nogueira .la-
guaribe, Amaral César, Ferreira 
Braga, Jesuino Cardoso c Ga-
leão Carvalha). 

Instituto da Bcienciaa e Littraa 

Para a cadeira de pbyslea c clilrnl-

ca do Instituto de Silencias e l.ettras, 

foi nomeado o lilusirailo lente sr. dr. 

Artl iur Thlré, que regeu a mesma ca-

deira na Escola de Mmeralogla, na ca-

pital dc Minas. 

E' nma excellente acqulsl<;&o que 

faz aquellc acreditado estabelecimento 

de ensino, reconhecidos c rno s3o o 

grau de cultura Intellectual do sr. dr. 

Tlllr.'-, a stia grande pratica dc ensi-

no e o profundo conhecimento da ma-

téria que vai lecclonar. 

Mais uma vez demonstra o digno 

director do linlUulo de Aleluias e 
Lettras o critério com que procede na 

escolha do corpo docente do seu an-

tigo coileglo. 

Recebemos o 11. 3, anno I, da apre-
ciada revista Serulo XX, dos srs. Max 
Fleluss e "I. Vidmann Lamnmert. 

O suinmarlo deste numero é este : 
I. tJs yrandts hrauleiros. X. Frei Vi-

tal, bispo de Olinda, (com o retrato), 
Alexandre Josu llarliosa C ima ; 2— 
Chroniea, I. ; 3—faina e Família 
ipoesla de AlTonso Celso1, com lllus-
traeüo de Augusto Bocha ; 4—ll Bra-
sil social, {estudo da etuo-psychologlai, 
Sylvlo Homero , 3—Historia d< onça, 
(coalo), Domingos Olymplo, com uma 
lílustrai;.1u de Augusto Itocha; fi— 
Bartholom.: M Ire, irelralo com o «fae-
slmlle« do asslgnatura) ; 7—0 uno, 
(poesia de Barllioloir.é Mitre). traduc-
cjo de A. F. dn Souza Pitanga ; 8— 
Instituto lllstorlco ; 9—Cultura da al-
godão, M. Sald-AII, com cinco illusira-
çfies ; 10—Fragmenta de poema, dc Ue-
í inlno Hoclia ; II—.Vum concerto (con-
to), Adeilna l.opcs Vieira, 12—O car-
naval no itn> de Janeiro em ihi'1, 
(Agua forte do liehret. ; 13—Armand 
Kalll -re», o novo presidente da Repu-
blica Frauceza ; 11—o amendoim, (con-
cluslo) liario Freire ; 10—Croquls pa-
ra uma decorai .Io ; 47—O desmoro-
namento na Avenida Central; 18—Ca-
ricatura de Saul Pederneiras; i'J— 
Notas. 

Policiada capital 

Km rir ludc da Incompatibilidade es-

tabelecida pelo novo regulamento po-

licial, vao ser dispensados todos os 

delegados e sub-delcgados do Estado 

que exercem funcefles publicas fede-

raes, estadoaes ou murilclpaes. 

Será supprimida a sub delegaela da 

Central, sendo por este mot.vo, exo-

nerado o ir . dr. Scbastllo Pereira. 

-Foram exouerados, a pedido, o 

dr. Mario Amara! , «uppleute ds suli-

delegado do Sul d aSé ; Fellppe Rlieln, 

subdclegado da Liberdade, e AlTonso 

Luzzl, subdeligado da Eapa, sendo 

nomeado para este cargo o sr. José 

Daniel Bittcucourt; o sr. Pedro Den-

te Júnior, terceiro subdclegado da Con-

solação, e o capitão José Flrmluo, pri-

meiro «utdelegade do Braz. 

P e d i d a de p e n a i o 

Por falia de verba n l o foram atteii-
diJos pelo sr. secretario do Interior 
os requerimentos em que a sra. d 
Leonllna Kuesse, pede uma pensão 
para estudar musica na Europa, e o 
do «r. Joaquim Rangel, f«z»ndo egual 
pedido para estudar musica no H10 
do Janeiro. 

M u a s i P a u l i s t a 

O dlrcclor do Museu Paulista vai 
contratar por l̂ 'i8 mensaes os servi-
ços do sr. tl. Sadeualdl, cuma prepa-
rador auxiliar. 

P r o l e ssorsa pi-atle^utaa 

Estlo auclorlsados a praticar 1101 
grupos escolares de Sorocaba e Faxi-
na a sra. d. Caellda Caçapasa e o sr. 
Armando Madureira. 

— A' sra. d. Maria Candlda Ferrei-
ra foi concedida transferencia de pra-
tica do grupo escolar ilé Itaretinlnga 

Je Vtu. para o 

Beqaev imen t o a dsapacb.adoe 

•NSD ha vaia.—foi o despacho que 
leve o requerimento das sras. dd. Lú-
cia M. 
iho. 

Couceiglo e Loiza M. Carva-

V a l o i i a a ç í o do eafé 

A tnberoaloa* Humana 

Sob o titulo Xota preoenliva so're 
uma noiai variedade de aii etyillo en-
contrado mis cutiurai do ha ilio da ent lo Imaginou a critica socto-

o sr. presidente do Falado lem re-
cebido muitos offc.os das municipa-
lidades e illrectorlos políticos do Inte-
rior do Lstado, cougralaiando-se com 
s. exa pela asslgnatura do convênio 
de Taubabj. 

—Consta a uma fol ta da (arde que 
os drs Cândido Rodrigues e Olavo 
Ezy.iio «erío aproveitados pelo go-
verno do Estado na execuçlo do con-
vento sobre a valorlsaçSo do rafe e 
lixaeSo do cambio, logo que tal con-
vênio seja approvado pelo Congresso 
N a ç J m ! . 

IU.DACÇÀO K OFFICI.NAS 

Rua « a i * a. souto, 3 5 -

T E L E P X O N E , G 2 9 
N U M . 4 6 2 0 

Pliyalolopia 

Outr'ora Inventou-sa a critica hls-
orlca, que ja pas-011 da moda; ul-

tubercutose humana, publicou o (Ilus-
trada medico dr . Azurem Furtado o 
seguinte no u . 4, anuo IX, da Iteoiila 
Medica dc. H. Paulo : 

Asi'P.'.ro mcaosr.oiico—O asperglllo 
por uns encoiilrado nas culturas do 
tuberculose de origem humana—caldo 
glycerluado e batata—•! constituído 
por tiin inyeello em forma lllamenlo-
sa terminado cm sua extremidade por 

massas plrlforme» cheias de espórai* 
O asperglllo lixa bem as ròres da 

auilina, a solução de lodurelo de po-
tássio lodurada e toma o (iram. 

CAIIACTKUSS IIAS 1 U I .T I .HAS—( I IIOSSO 

asperglllo desenvolve-se de preloren-
cla nos meios assucarados o glycerl-
uados. K' aeroblo e culllva-se a partir 
de 10' C. 

CAI.DO OI.VC.KW.VAho—A 2,3 DS-

fiols do lu horas vflm.su no liquido 
nnpldo liulsslirias ['ranulaçóes con-

stituídas pelo germen. 
(IKI.ATI VA INCLINADA — DeseilVolVi-

mento tardio, seis a oito dias—Colo-
nias crtr de salmão redondas e Isola-
das, agglomcrando-sf com o envoiliB-
cln.eiito do melo. A Io Iv/utfaz a ye-
latina. 

IÍKI/IB; (ii.vcoaADA INCI.INADA—Se-
melado em eslrla, do terceiro ao 
quarto dia faixa abundauto rór de 
salmão. Kspaihando-s- a semente na 
superllcle da geb.se, formam-so ro- Q 
lonlas rcdoiidas com o mesmo pl-
ginento. 

IIATAIA I;I.VI:KRIHADA—NO flrn de C 
a 8 dias, coloitias abundantes, redon-
das, Isoladas,c6r de salm.1o, que mais 
tarde se reuiicm para formar uma 
mancha uulca. * 

liste germen, cuja descrlpçSo pare-
ce ser agora leita pela primeira vez, 
ada;.ta se sem Inconvenientes á vida 
em symblose eoin o bar.lllo do hocli; 
elle altenúa a virulência dessa liacle-
ria, corroendo as suas colonlas, sem 
attacar, entreloiilo, o melo nu l i l l ivo 
—Lalata, gelatina e gciuse. 

IXOCL*LA*.IO EM AMS IAES—A ILIOCU-

laçSo endovenosa e hypodernuca na 
cobaia, nu coeiho e no pombo, lol In-
otleuslva, embora tivéssemos empre-
gado grandes dOses de cu turas. t 

Deanle deste facto, pensamos qne.o 
asperglllo cm questão nao <•. patlioge-
Ulco. 

I:UUI:TI:I:ES C.IMAKS — 0 asperglllo 
acima descrlpto lol encontrado em 
culturas de luberculosc humana pro-
cedente do instituto S-Tunitiieraplco 
de liulaiiiun. . 

Alu deixamos escripla esta l lgelt» 
nula preventiva sobre n nos a variedade 
de asperglllo, encontrado em cultural 
do microbio da tubercuiose humana, 
que se nos atlgura de certo iiiteresse. 

Estamos continuando no estudo do 
assumplo, proinelteudo voltar a elle 
quando novos factos se tornarem me-
recedores dc vir á luz.* 

E M ç g e n federaea 

oglca 
Agora um escrlplor i/anUe Inicia 

im novo processo . o da crlilca phy-
lolo;.|ea ! 
D.z elle que exlsle entre. . as prr-

as e a literatura uma conuexio lu-
, ma ' Ao que parece, os bons livras, 
is livros solides, sinceros, verdadel-
i » , sfio obras de escrlptorei que sa-
leui andar, Nao é debruçado sobre 
n trabalhos alheios, nem sentado 
leaule dc uma m" . a que se couce-
jeai a i bsllas producçues do espirlt'. 
—ca r n i u i i a ndo , e sabendo cami-
iliar 

Aflinna esle critico orlelnal que a 
aaloria d'.s gi aules roma.ieislas fo-
;am reconhecidos nirlarii l ios.. . 

au in t É' permlttldo duvidar, ai" 
irovas do conlii i i io, da singularidade 
lesla lheorla. 

Dea])acUo de hojo 

Despachará hoje com o sr presi-
dente do Lsladi. o sr. secretario da 
Agricultura. 

Provirão .to de «EÔ la. 

Iuscrevcram-so em concurso par.i 
Woviinrulo de uma es"o'aossi Age-
i«r Alvo-, Juvenal Vieira da Cuulia, 
üdmundo D:as Ilaptlsta o <J. Amélia 
Lcrqnelra, 

Paltaa juHtif.cadaa 

Foram jusl l fradas a< faltas dadas 
leio professor Pedro de Casii... 

Licança 

Obteve 43 dias de licença a sra. d . 
l ima Vieira da Moita, adjunta do 
[rupj escolar do llraz. 

Prof'<aaor nomeado 

Pari substituir o professor d l I ' es-
ta de Espirito Santo do Turvo. sr. 

Isorio I'. da Silva, que se acha cai 
[oso ile licença, foi i io ineadio nl'. Jo3o 
yivlo lluarle Proco. 

PaSfameuto <le d i á r i a 

0 sr. secretario do Interior indefl-
l u o requerimento em que os srs 

ftlrs Artliur Martins 1I11 (iesla l assus 
e Flamlnlo Botelho pedem o p.i;a-
nieiilo de dlarlaa a que so ju !„am com 
jdireilo. 

Contra a* correntes eleclr oas 

O sr. Adolplio J. Pando a,'al i dc 
inventai- um apprireilio Interruptor da 
torrente electrica e desbuado a evi-
jtnr accldenles no caso de partir-se li' 
i a b o couductor de eleclricidadc. 

lia p iuco i infzcs o autor .Io Inven-
to pediu a muntrlpalldadn de li-.ciios 
Aires que fosse declarado obrigatório 
o ein| rego do seu appardho. 
' Fe/-se a experlpnca. 

o director da olliclna municipal de 
installaçôes eleclrlcas, o eug'nlieiro 
JíemlierV, nnmead i liara a s s a , deu 

arecer desfavorável para o invento 
o «r. Pando. Este, não concordando 
um as opiuifies daqueile funeciona-

j l o , apresentou á rnuuiC'p* l J>^' ,-- i i l l , a 

• aexperlen-

A junta apuradora dai eleiçíies fc-

I* i s D A Lis ii N riiiuPAilb 

seus trabalhos, que hoje se llnallsa-

rao. 

Exclusão de soldado da 
fo rça p u b l i c a 

Vai ser exclaldo da força publica o 
soldado Thome Piupliraslo da Cunha, 
do corpo de caval lana. 
M o l h o r a m e a t o s no pos to da 

Coimo'.r.7.".o 

Da Secretaria da Agricultura soli-
citou-se providencias no sentido de 
s rem feitos no posto policial da Con-
solação, a rua do Vplranga, n. 71, o 
melhoramentos reclamados pela Dire-
ctorla do Serviço Saullariu. 

Ped i do de m o b í l i a 

Foi assim despachado pelo sr. dr 
secretario da Jnstiea o ofllclo em que 
o juiz de Direito de Ribeirão Prelo, 
pede mobília para a sala do Jury da 
referida comarca—Ao sr. chefe do al-
moxarlfado para atteuder em termos. 
Concertos no qnartel do Campinas 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
vai providenciar no sentido de serem 
feitos os concertos de que necessita o 
luarlel do destacamento de Campi-
nas . 

Requerimentos despachados 

Pelo sr. dr . secretario da Agricul-
tura : 

Da Irma Beata Acldrlch, superiora 
da Congregação de Santa Calhir iua -
Indeferido. 

De Autonlo Herrero, José Rodrigues 
e Ângelo llernaudez—Dirijam-se aos 
agentes Intro Juctores. 

P a j f a m a n t o s 

Requisitados pelo sr. dr. sccrelar.o 
da Agricultura: 

De 28o», a Jorge Botelho; de 30ti|, 
ao mesmo; de 2178 iSi, a Henrique 
Raul!; de 30(1», a Oito Specht, de . 
2171014, ao dr. Iliigeulo do Carvalho, 
de 'i3n», a Arlstldes do Amaral, de 
l*.0t, a Manoel do (Juelroz Aranha; de 
1174'124, a Carlos Veiga, de 8i OJ, a 
Antonio T. Gonçalves; de l . i i io fran-
cos, a Louls Mlsson; de l l u * . a Es-
pludoia A C..; de 3ll|0Ci>i, a (juluie A 
C.; de (ICO», ao dr. João E. P. de 
Cerquelra, de 70n$, a Joriíe Plantade, 
de 8778, a Accaclo M. Ribeiro, d e . . . 
S3l|0(si, a Júlio Pioy; de OmitCasi, a 
Ernesto Aranha, de 1:1 i$2i8, a Ca-
ntara Municipal do Jaluit de -K>|. a 
Camara ds Sallesopolls; do 3'X)J, í de 
(luararema. de a Júlio E. da 

Silva, de 1.7IO®, a Jullo Plov; de . . . 
4:3734ítôJ, a Benedlcto D. Passos: d» 
2 789$ó0.i, a Francisco de Assis Frei -
tas. dn 3:01'81160, a Joio Caetano Al-
vares de 3:171*170, a Artliur .Noguei-
ra A C., da 18K'ii»'»i«j, a Estrada de 
Ferro de Rezende a Bocaina. 

D e S . P a u l o a Sr .ntoa 

A Secretaria d» Agricultura ofRciou 
ao dlreflor da tilreclona do Interior, 
remeltemio o autographo do decreto 
li. 1337, de 27 de dezembro ultimo, 
que concede i Companhia Telephoul-
ca du Estado licença para o eslatie-
leclmento, uso e gozo, ou explora' l o 
de nma li; ha talepbon ca, ligando 
esta capital a cidade de Santci. 

Soc io b e n a m o r l t o 

Cia do seu apparelho, reailsada 
bro do , dezembro do antio fiado, ern um 

Unha lermlual do Anglo-Argentlno, 
deu excellentes resultados, ficando o 
Interruptor collocado, depois das e i-
periencias, em ufa trecho de Ires ipia-
xlfas, sem que o liVego, decorridos 
alguns dias, boilia sido | rejudicado. 

Alllrma o sr. Pando que o engenheiro 
Neniberv I i lo assistih i experiência do 
seu apparelho, sendo explicadas, por 
esse motivo, as conclusas errôneas, 
si|g indo as quaes Urinou o -eu pare-
cer. 

:'l'ermlnando a sua petiçlo a munl-
ipalidade, o sr. Pando pede que. Ira-

taudo-se de uma questão technica de 
rdlallva Importaucla para a seguriib a 
psb i-a, seja nomeada uma commls-
slto de technl^os, embora na munici-
palidade, allm de i u lganm do valor 
de seu Invento. 

De facto foram fellos novos ensaios 
L cal!' Centcnera, onde o apparelho 

íol collocado. 

Prorog*ayão do praso 

Foram prorogados por dez iltas o 
píaso em que os bacharel-. Jo io Fer-
reira Junqueira, Francisco Javnry de 
SeuzA o Joaquim i.aroiie devem en-
Irar no exercido dos cargos de dele-
gado de policia de Ilarírs, Cajuru c 
Capão Boiiilo do Parauapanema. 

C a r t a r o g a t o r i a 

Ao juiz de direito da 1' vara de 
Saflto.s a Secretaria da Justb a devol-
veu, devidamente cumprida, a caria 
rogatória expedida as jusl i .as do Por-
tugal, aval iaçlo de um predio per-
ifltaceule ao expolto de d. Ame.ia e 
Aagiisto de Monte OulmarAcs. 

M u l t a a infractoi-Qs 

A d i fe to r i a da Associação de Au-
xílios Mútuos dos Empregados da F.. 
F C. Soroeabana e 1 tuana, dirigiu o 
seguinte o l ic lo ao sr. presidente do 
Estado : 

«Te nos a honra de levar ao conhe-
cimento de v. exc. que e:n assemb'ea 
geral desta associação, eiTectuada em 
l i de Janeiro ottimo, foi v. ex \ elei-
to por acclamaçlo socio benemérito 
desta associação, eom» agradecimento 
aos relevantes serviços prestados por 
v. exc. a esta Inslitaiçao beneficente, 
mandando entregar-ltie as Importân-
cias relativas às multas Impostas aos 
empregados da Estrs ia de Ferro Se-
rocabana. 

Fazendo votos pelo vossa felicidade 
pescai , saudámos a v. etc. 

Antoni» ,Y. Peitido, presidente : A 
B. de Paula Souza, thesourelro , Al-
rifi o de C. C«rroWo, secretario. 

. í r i s 

Recebemos o n. 4 ila íris, revista 
mensal de lettras, sclsuclas e artes, 
dirigida pelo sr. Álvaro (iuerra. Este 
numero publica esle summarlo: 

guerra e o carnaval—(artigo da 
redaaçlo: 

I I—Fim dc rara (rhonica lilterarlai 
— Alberto Sousa, 

III—l*«e/xi(;H«jisontloi—Freitas (itil-
maraes: 

IV—.1 ed'tc.aiAi plii/sien d i mnlh-r 
ipalestra scleiitlllcaj—Dr. Vieira dc 
Mello; 

V— Vuizagem (soneto)—Baslllo de 
Mayalh.les; 

VI—Arte rústica (reparos eril icsv— 
Veiga Miranda; 

VII—llicordo ipoesla)—Joutlhas Ma!-
los. 

VIII—Theatro nacional critica arlls-
llca)—Arllndo Leal, 

IX—Hon Alda (quadrlnlias Idyllicas 
—Simões Pinto; 

\ — l'rii milagre de i's"s iphanta-la 
bibllcai—Renato de Bacros; 

XI—.1 minliii m i e 'ioueto —Arlst*o 
Seixas; 

M l -1/es'jo pagina Inllrnai—l.eolia. 
MU—Saitdnde de i>ae (versos a t.aisj 

—L111/. Pistarinl; 
XIV— i i / ' »'<i 'remlulscenclas lilte-

raflas — Auastaclo Paz, 
X \ — Trocais—Joaquim Morse; 
X VI—Hcyai o:, iiliiiologi .os 11 \ — Oue-

da da partícula DÍ: antes do uin lUii 
nl loj—A. ti.; 

XVII—A cidade e as selvas (elironi-
qoeta)—Alguer; 

X VIII—Cofre d 
\ I\—kulndust 

cloilaes; 
XX — Varella como prosador; 
SM—A H l i . K l c ./•>.,'. Z/,,,. 
X \ ll—Bibliogra/di 'a: 
XXIII— li carnaval tl i Morte íqualro 

social ii la minute)—Álvaro (iuerra, 
.\XI\—Xotas lumes, 

A n y l o de O r p U a m s 

0 Inspeclor geral do ens.no vai Infor-
mar sobre as condições cm que liinc-
cioiia o As> o de Oriihau s Desampara-
das de N. S. Auxiliadora do V|il» 
ranga. 

S e m i n á r i o da G l o r i a 

A dlreeiora do Sei 
i la vai s"r enlieguo' 

* pérolas, 
lio, see.-'' re la-

Desiufactoi-io Ce 

Pão nosso 
de cada dia 

A S M O D A S E M P A R l S 

Dos jornaes de modas, chegados 
ii lttmamenle de Paris, exlrabinios al-
g u m modelos de toilelles, que abaixo 
estampamos. Alírn disso, chegaram-
nos as mãos alguns clicites, que da-
mos egualmeule a titulo do novi-
dade. 

I—TOIMÍTTE psns visrrss emanou-
re de x-da helijiitrope, tjalfto a jour 
dn mesmo tom e renda.—Sala eorse-
lefe, disposta em largos machos na 
parte Interior onde a saia c puarue-
cida por quatr#ordens de pontos o 
jottr, fora ando bicos, e na parle su-
perior, Isto é, na parle que fiiriiia o 
corselele, sao bastante estreitos e re-
unidos uns aos outros por um galão 

0 jottr, que termina abaixo dos qua-
dris. Corplnho bolero, multo curto e 
bastante justo, formando Ires peque-
nas pregas sobre o peito, as q u a e s 
sao retidas ao centro por um viez da 
mesma seda pespontada c qne, cer-
cando o decole do boleto que abre 
e;n V sobre um plastron de renda, 
encruza sobre as pregas e termina na 

1 xtremldiide do bolero, ou Ic prendo 
com um botão. 

As mangas, que pouca largura K-m 
na parte superior, leruiiriam muito 
jtisUs junto ao colovello e $5 . guar-
necidas na sua altura por varias or-
dens dc galão " jour. 

l.hap. j gênero loque em tuílc he-
lyotrope franzido, com appIlcaçAes de 
m*re.s feilas cuin lautejouias e guar-
Iieciuo ao laao ctjuetUo .sulou a alia, 
que e mi.Ito levantada, com uma 
«"/ f ile de penas pretas c bronzea-
das. 

ca la 
va 

um dos 
:eri irlo i.entra 
porlauc a de 308 
receber no exerci 

— Foi ex .neradi 

serventes do lie-
ser p i . a a i 

que d xaram 
o d» 1'.«••%. 

ped. l j, o de-in-
doy, feclador liomide Oliveira t 

do nomeado para iilstilu 
Antonio It.drigues ferreira. 

A p p l i c a v ü o du ael los 

A' secretaria da Fazen la o sr. sn 

cretario ,If» Interior e.r, iou a eon ilta 
sobre apnlicaçao de ^eilos de e lita'-s 
furmulada pelo l i itoulenle municipal 
de s Manoel. 

-K o i m o a • 

l.uf.l./u /« o .'., .viu' 1 
ii summarlo deste numero <í e le 

Chroniea, Olavo li lac . Car'a< d* 
/ ' . i i " / , i í , Carlos Nalhelros p i a s ; t 
bandeira, Virgílio \ arzea . Elogio do 
coctltlo. Joio do Rio . 7'ypos e sgmho-
bis, João Luso . U poeta _Vareiit, dr. 
Ubaldlno do Amaral , tfarechal Xie-
mever, 1 hisloriti dos gnfanboloi, Pau-
lo Alberto ; /tninas, Pedro Ital f i lo , 
.4 angustio humana, Miguel ftarros . 
Jacuacanga, pbotographlas; A catas-
trophe de Jantarão /a, exrqulas, g. a-
vuras ; O ii/nii/aban. Armando llur a-
iiiaqui . Frurtos mo/ternos. Coelho Xet-
to , Femina, l . lma Campos. 

R e p ivos em p réd io 

A secretaria da Agricultura foi 
transmlltldu peio sr secretario do In-
terior o ofVtcio em que o director d i 
grupo escolar de S Joio da Hòa Vis-
ta pede a reparai ,1o do prédio cal quo 
luticclona aquelia escola. 

E s t r a d a deFei-ro F n n i t a n s s 

O sr dr. secretario da Agricultura 
ofliciou ao presidente e mais mem-
bros da Camara Municipal de Campi-
nas, declarando que, acliando-se o ÜO-
verno do Estado d i .po l 1 a levar a 
Estrada dc Ferro Fuullense, de Gua-
nabara ate a praça Corri!» de Mello, 
espera que a iuc i .a municipalidade 
facilite tainbom a execução desie me-
lhoramento, mediante ce-s.ao gratuita 
de terrenos nas adjacências da referi-
da praça que tenha proporções para 
110 mesmo serem estabelecidos glra-
dor, desvios e os edifícios necessários 
ao serviço da estrada, ficando ainda 
disponível o espaço conveniente para 
deposito dos geueros chamados de 
pateo. 

R e m o ç i o do j u i t e s de d i r e i t o 

— T O I L Í R R E R U N VISITAS 

sala muito longa e muito «mpia •• ne 
furina cloche e de cada lado da frei 11 e 
Torna um pequeno inacho que re-
tido solire o empi: rement da se a 
qua l é cer ada na extremidade por 
u m a banda do mesmo panuo recor-
la i l i cm pequenas presiil.as que sao 
relidas por botões. 

O corplnho formado por um lio 
eco multo curto, o qual o cercado ria 

extremidade por um siez pespontado 
Abre so! re um plastron dc relida crem» 
e 0 cercado em voita dos bombros por 
dous vie/.es pesponlados que terminam 
em ponta, encriizando sobre um a l io 
cinto de sedo verde com riscos cor de 
castanha e relidos por botões: esles 
v.ezes formam un.a especle do /iclui, 
o qual é excedido do lado Interior por 
uni viez de seda ás riscas qne assenta 
solire o plastron. Mangos turma giqol 
terminando junto ao cotovello. Cha-
p o eru crliia m rdore, • .'encro mar-
,/ii s. e guaruecblo por um paraths 

0 sr. dr. secretario da Juslii 1 en-
viou ao jillz de paz e:n exercício do 
dalrlcto de sao Juse do üuapura o 
seguinte oflic.o ; 

• Allm de fazerdes cbnstar ao e^cr,-
:Ko de paz desse dlstrlct», cm s. lu-
ç.lu a sua consulta r ia ofll"io dn 11 
do mez lindo, declaro que, consti-
tuindo retida da L n i l i as multas a 
que estau sujeitos os infractores d -
ruglatro civil, como tal devem ser re-
colhidas as suas estações liscaes na 
conformidade do artigo 1 da lei u. 
3JW6, de 24 de novembro dc 18- 9. 
de modo que e u iienhiiiu caso pod--
r.lo ser recolhida, pelo carlorio do 
(«•rivao e menos a i j d a pertencer a 
este fuiicclonario, que a . tem direito 
a emolumentos, na forma d . decreto 
11. D.8.S3, de 7 de março de 18-f-1, con-
forme decidiu o Ministério da Ju . t . ja 
e .Negócios Interiores, em av.so do 12 
l i janeiro de i i W . • 

P a g a n u a b i d» v enc imen t o s 

Pela Colfectorla de Rendas de San-
tos vao ser pag 1 os vencimentos da 
«ftu.il adjiin 1* da escola Bariiabé sra. 
d. Iraeem.i Sá. 

A u l a s a m p e n s a i 

Esl i approvado o aclo do director 
.Io grupo escolar de Guarat n j ue l á 
suspendendo o funcclonamento das 
au as daquelle estabelecimento em 47 
de fevereiro. 

Ed i f í c io p a r a g r u p o escolar 

Declarou o sr. secretario do Inte-
rior ao presidente da Camara Munici-
pal de Sanla Cru* das Palmeira- que 
aluda n a 1 0 possível ser Insta lado 
iKi'i'ie!l:i localidade um grupa escolar, 
ceu orrue o pedido da juelln Camara, 
visto como o prédio ollereci to para 
esv llm n l o se presta, cein n . emo a 
iuna adaptação Agu iar . 

M a t r í c u l a s en i eseola* 

O dl reitor da escola complementar 
Je Jacarehi vae prorogar por alguns 
dias a matricula da;' iel!e eslabelecl-
mento. 

—Aos directores dos grupos escola-
res de Pio Ctaro, Araraquara e Espi-
rito Santo do Pinhal, foram enviados, 
para que sejam at tmdldos se houver 
ts/as, os requerimentos em que pe-
dem matricula os srs Autonlo Al er-
Vluo de Camp s Azevedo, Raphael 
Sia, Edmundo de Oliveira e J. Esle-
ves da Costa. 

Ao presidente do Tril uital de Jus-
tiça, o sr dr. Cardoso de Almeida, 
secretario da Justiça, enviou os re-
querimentos ern quo os bacharéis Pe-
dro Fernando Paes de Harros, julz.de 
dirello de Patrocínio do Sapucahv 
Alherlo Jorge dc Oliveira Fausto, juiz 
de S. Manoel, e Joaquim Francisco do 
Harros Barreto, juiz do Brotas, sollc.-
tam remoção paia a comarca de 'iua-
ratingueta. 

J.m v rlude des=es pedidos vsl ser 
suspen o o concurso para preciiclil-
mento daquclla vaga 

F«t :-adn do X i r i r i c a a 

J a c u p i r a u j » . 

Em pre=?nçn dos lnlere-sado«, fo-
rem ab-rla. tioulem, ao meio-dia, na 
Su; fnnteudeucia de libras Publica-, 
as propostas apresentadas p i ra a exe-
cução das obras de repara ao da es-
trada do Xlr l i lra a Jacuplranga e 
conslrucçlo de uma variante ua mes-
ma estrada. 

Es>as obras estão orçadas em r.-is 
«2110. 

Apresentaram propostas nessa cen-
corrrncia os srs. dr. Octavlauo Ma-
cliad", Joaquim Cândido Ferreira Lo-
pes, Itodolpho Silveira da Moita. Sil-
va viarlius A C. e Anton o Jeremias 
Muniz Júnior. 

O ca rdea l Arco-rer le 

11 sr. cardeal Arcoverde estar.i em 
reve entre noi. S. eminência desis-

tiu de Viltar a Paris, como lenciona-
, e de l.euova lon.ar , vapor directo 

para ca. 

N C A S r o a D I A 

Num holel : 
O camareiro —O hospede do n . 14 

quelxon-se de que de noite II,e caiu 
agua na cama e se molhou ale aos 
ossos. 

O dono do hotel :—pois nesse ca=o 
acerescenle U na .-onta mais 100 reis 
pelo baaho. 

X 

No tribuna! 
0 advogado de defesa para o de 

accusacio 
—En fenho a observar a v . exa 

que eslou a cavallo no codigo 
—Cautella, illustre collega I A gente 

deve sempre desconfiar dos an u afs 
que nao conhece. 

ilo mesmo tom e hesades de lila de 

setlm. 
3—TOILETTK R .MV r i s K-O em ro-

lienne cmzenta, galai de W,i cio tom 
ia lis escuro, e rend i. Saia f .rma cloche, 
multo longa e muito ampla guarnerlda 
na parle superior, «b i i v i dos quadris, 
por tres viezes que terminam de coda 
lado da frente e sobre os quaes dispõe 
uma grega le la com gal lo <l" seda. 

Corpinlio franzido em .sentido hori-
zontal, abrindo na parle superior so-
bre um pequenls-lmo plastron do ren-
da, com golla direila egual, e ó encl-
mado por uma rome ;rinha pregneada, 
guarneclda sobre os bombros e em 
toda a vo ta por uma grega de ga l i o 
de seda. Mangas formando pequeno 
boiiffmt, disposto srdire u m a to cinto. 
Chap o eru palha de arroz lilaz, guar-
iiecnlo sobro a cnpa por duas p lumas 
IJII" caein no lado, sobre a al a, e alr.iz. 
e gunrnfcido por cíiom de lita dc se-
tlm do tom da patim. 

4—TOILET-
TK FAÍLA PAS-

ST.IO em ca-

chemire ver-
de escura, 
passaiuana-

1 ia de seda 
pretae renda 

ic. 

na dis-
posta em lar-
gas p r e g a s 

j í -ullas Cor-
9 4 / p n l i o pre-

' guiado. a-
' ' b r 111 d o na 

frente sobre 
um rollele 
do mesmo te 
cblo, que en 
cruza da db 
reila para a 
esquerda, e 
fnrma bau-

das redondas junto a golla, que é tam-
bém do mesmo lecldo, guarnccida de 
passamanarla de seda prela, e abre 
solre um plastron de r»uda crémc 
Esle cor;In1 o termina rrnie i eii i luia 
onde 0 retido psr um cinto, mas as 
pregas da frente ficam soltas. 

As mangas terminam um pouco 
abaixo do colovedo, orde sâo guariie-
ri Ias por um tanhao de passarnanarta 
prela. 

Chap o de «etim pret", multo levan-
| lado alraz, onde e guarnecldo por 

i o i t de tuile, e, ao lado, a al a e le-
Taniada por duas p ' u n a i pretas. 

A g e n c i a do c c r . e i o ds T a n b a t í 

Opiniões alheias 
C o n v o c a ç ã o do Cong r e s so 

0 convênio sobre a valorisaçl» da 

café, forçando a convocação extraor-

dinária do Congresso Federal, veiii 

suscitar uma duvida Interessante en-

tre doulos eonstltuclonallslas. 

Cojla-se de Indagar qual ti o Con-

gresso Federal, agora na vigência da 

funcçSo legislativa, comy orgam com -

petcnle de um dos poderes políticos, 

cuja perinancncla nao admltto solu-

ção de continuidade, na ordem cons-

titucional, nao podendo ficar um s i 

momento a"ephalo, em nenhum dos 

ramos em que se acha dividido, o po-

der publico. 

Emanação pr imar ia e superior da 

soberania, o Congresso Legislativo nas-

ce | ara a vida constitucional no dia 

da eleição. 

Assim o reconhece claramente a 

coiislltiiiçlo. Investindo das Immun i-

dades Inlierentes aos deputados os 

eleitos do povo, diplomados pelas res-

pectivas juntas apuradoras. 

O reconhecimento n lo i a Investi-

dora do mandai} , mas simples vcil-

liea.ao dos poderes, cuja outhorga i 

con! ' i ida pela Xa. So, 110 aclo eleito-

ral. 

E tanto ais lm <• que nao admil te 
foniesiaç.ao, devendo ser uesue togo 

considerado l iquido, o diploma regu-

lannenle expedido, liei trausumplo 

de aclo eleitoral pcrlelto, revestido 

das formalidades exlrinsccas ou pro-

cessuaes prescriplo°. 

Mesmo antes do reconhecimento, so. 

lenue [telos seus proprios pares, que 

: o l iai alho preliminar da corpora-

ção, preterindo a outro qualquer, 110 

inicio da primeira sessão de uma no-

va legislatura, os eleitos o diploma-

dos sao representantes reconhecidos, 

e.r-vi do art. 20 da Constituição, que 
lhes altribuc as lirimunldades exclu-

sivamente reservadas a js deputados e 

senadores, ndo podendo desde entiío 
ser presos item processados, S"in liren-
ni tia sua Camara. 

Ora, 110 Brasil nao l.a m a n d a i ) 

sern Immunldades, como ua suissa. 

O art. 17 >: S" diz apenas que cn!a 

legislatura durara trts annos, mar-
cando assim tao somente o prazo do 

duração do mandato. 

Mais natural ", pois, que se faça a 

contagem do tempo, partindo do aclo 

constitutivo do mandato, que «• a 

V. C l fçao 1UI ll'.,,«. UU Ulu HCIM -

in nado ein lei, estando extlnctos, 

ipso [ac!t, os [.oderes dos repre-en-

tanles eleitos em 19o3. 

Su os novos eleitos podem fnncclo-

uar ordinariamente, Iniciando os seus 

Irai alhos a tl dc maio, o devendo pa-

ra isso reunir-se ein sessões prepara-

tórias a 16 de abril, 11a forma do 1.-.-

lalulo Constitucional e do Regimento 

da Camara. 

Sõ os novos eleitos e jt» diplomados 

podem, portanto, funcclonar extraor-

dinariamente, reunindo-se atiles da 

época prefixada, mediante convocação 

afim de tratar dc a sumplo qne exija 

essa excepcional urgência, como acon-

tece na actualldade com a valorlsaçüo 

do nosso principal produeto e com a 

estabilidade do valor da nossa moe-

da ua permuta Internacional. 

A tudo aceresce ainda uma podero-

sa razüo de t^clo, que quasi Impede 

maior almenlo a rrumao dos antigos 

deputados, Impossível de elIectuar-.-e 

dentro de menos de 30 dias, no de-

curso de cujo pra?.o estará prnstcs a 

reuulr-se a nova Camara, recente-

mente eleita. 

Este é, tUhi venta dos doutos, o 

meu despretenrloso parecer, na susci-

tada controvérsia. 

Dn. JBSI INO CABDOSO 

S. Paulo, 4 de mar;o de 1905. 

A Dlreclorla fi»ral dos Correios eu-
V.O J ao Ministério da Industria as co-
pias do contrato celebrado com d. Ale-
\aa l rna do Abreu p i r a arrendameii 
to do pre llo n. Oi d i m a Duque de 
Caxias, ua cidade de Taubate, neste 
Estada, onde funcciona a agencia pos-
tal daqueltA Cidade. 

O s r . I\ I I . C h i t l k . d e * t « 

I I H Í M O I I I < l e n n t < - , é a u n i -

r a p e s s o a a i i c t o r i s m l u 

p a r a a n g a r i a r a i i i i u n -

c i o a p a r a r o t a f o l l m . IM.-111 

n u n i i p a r a f u c r e o n t r u -

l o a s o l i r e n |n i !> l i «- . !< •<< • 

« l u a u n - u i t > i . 

( juando a gente leu a fe icidade de 
ouvir 11111 discursa como lul o pro-
nunciado pe'o dr. A'fonso Moreira, 
guarda por muito tempo uma Im-
pressão que se piíde comparar a que 
nos lica de uma obr i bem escripla, 
de um quadro que nos deslumbra, 
de uma musi a auavo que lios de-
licia. 

Em nossa memória se baralham as 
palavras proferidas pelo orador, ve-
mol-as a lodo o ín-tanto cheias do 
luz, num sentimento que nos enleva, 
que custa a se apagar de nosso es-
pirito. 

Sao assim as bõas produeções para 
aquelles q-ie as sabem compreheiider. 

Parece-me que aln Ia estou ouv udo 
a e-ta tiora r.s palavras cheias de 
v.da, bem Inspiradas, do notável ora-
dor do Convento de i a u i .it •. 

Elle referiu-se •< poderosa adminis-
tra,ao do dr. Franeis:o Salles 110 
Estado de Minas. 

Passou depois a dizer de oulro go-
verno quo l îii asiombrado, nao so-
mente o Ls.ado que vae colhendo 01 
provento» do uma d!receio bem en-
tendida, mas o palz lnt»iro, que ap-
plaude iodos os benefícios observados 
num grande pedaço do território bra-
z 'eiro, a cuja frente se deslara essa 
ligu>-a imperiosa do dr. Nilo Peçanba, 
fazendo progredir em ca la dia que 

sa o Estado quo recel ea, como 
iiem diss" o dr. Alfonso Moreira, das 
mão . do glorioso fundador da Repo-
bllca, quando n l o hav a esperança da 
tornal-o prospero como o vemos hoje. 

Era uma pérola que desapparecla 
lia Immeii l ldade do oceano, que j » 
deslumbrira os olhares de um povo, 
e que o ntizado mergulhador foi bus-
car, vencendo todos os perigos, para 
Irazel-a de novo grandiosa o scintil-
lante aqnelles mesmos q.te l luham 
desesperado de v»l-a c-iU» vez. 

Ami^o do seu povo, o dr. Nilo Pe-
canha, exclamou o dr. Arfonso Mo-
reira, i .om rasgo de eloquenela. ulti-
mamente deante da calamidade da 
grande tnundaçlo mi-
séria Innnrrr- . fr • 
dad» 1 

con. s a i e • « »• 
eooi éQi* li :c c 3'--» '• 
' z» d " «""a » "». 

O nota--li p w n í c u U do 

•/is i ml-
U-

p reo re i » 
a t i fter 
i.a gra i . 
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i 'dê ~qüe""55s,"íltos ~ ifiTi 
teu do banquei* <• Otawolo e qat 
(o<tas ouviram pMUldos do niator en 
thtlilssmo, 

l i ' proelso que •« seja liorn, que se 
seja ulll , que sa seja ijraude, pura se 
•xperimenlrr m o m n t o s fel l ieacomoos 
ipio devia ter e.perlmentado o dr . Ni-
lo P c v i h a ouvindo a apoloRla do seu 
nomeiaureadu ligado íu suai resolu-
ções do f.ilailisla para o resurglineiilo 
sahldn das Irevas du Kslado i|U8 di-
rige, (Iluminado pelos ralos .de luz de 
uíu faplrJlo superior, elevado por um 
homem quo nppareceu como um no-
vo Moysijs apontando aò Seu povo a 
terra da promlssltu. 

Ttdos cs que esllveram 4 mesa do 
banquete de raubât -, quantos ouvi 
rarn ulll o discurso du dr. Atronso 
.Mure-ra, l iciram aiíradavolnienlo Im-
pressionados, notaram naí suas pala-
\ ias lirm pensadas, dizendo dos Ires 
presldeute-, alil reunidos, que eslava 
assim determinada a rola que Ia se 
i»uir o Convênio naquelle entrelaça-
mento ipie Ia/In o dlstlncto orador 
•lessas individualidades proeminentes 
r uo se interessam pelo futuro de lisla-
ii:is poderosos da Republica, como os 
<le S, Paulo, Minas o lllo de Ja-
Janeiro. 

I'ara que I>ern se avalie dessa afllr-
ma.-.l» <uie ali! lira, 1'asla lemlirar que 
0 lí.scurso do dr. Atloiiso Moreira 
1 r irerou <> pru.iuncSauiouto patrlolico 
-ios I. s presidentes, rada uni delie; 
mnniiostnudo o maior Interessa polo 
ac.lo do Convênio, por esse valoroso 
l.-ilo jia vida da lavoura, que precl-
>ava de um arrimo dessa natureza, 
que «ert a salva-ao do nosso pai/, 
i ondu/.ludo, alii.al, as suas classes Ia 
lioriosas i or um ramliilio menos con-
lr.iclunso, de melhores osperauças, de 
um futuro quo l l lo seja a ruii ia com-
i leia, mas ao contrario—um f i l ado 
1 rospero o feliz, dlITcrenls do que 
vemos presentemente de successlvos 
queixumes dos que eiieonlram a vida 
ifldiell olhando pezaro->os pari. as cui-
•llçÒes da lavoura, oude csU parali-
zaifa a nossa riqueza Imploraudo o 
auxi l io de homens diligentes que a 
ponham cm movimento, de (jeito a 
enurmnterer os quo «e ví in necessi-
tadas junto de montões de ouro, no 
medonho suppllelo de Tautalo. 

Aluda bem que alil estilo as clau-
sutas no Comento celebrado nessa 
'Jaubalã, que nos leinhra uma cidade 
milagrosa, cl ieu de encantos, procu-
rando para apontar oo povo sorprezo 
de mil paiz, o eamiuho de luz que 
deve seguir sem receios; convencido 
•le que um -poder lutelllgeule o afasta 
tio a! ysmo em que talalinento se pre-
cipitaria se n i o surgisse essa cidade 
bemdila contando em seu «elo, n uma 
tinino trsternai, trrs liuairu> quo es-
tavam escolhidos pela providencia para 
serem os inicladores desse beneficio du 
-pie cslavamos neeessilados lia tanto 
tempo, sem que descobrissem a trilha 
a seguir para que o palz, nilo assis-
tisse na maior das consternações a i 
baquear de uma classe que luo or-
nece o teu principal produeto da ri-
queza. 

Bem haja, porlanlo, o Convênio de 
Taupute d« ni i f continuamos a tralar 

endo amanha das re-
o bello discurso do 
•elra ao beneincrllo 
Calado. 

A . M 

Be • : joraaas 
ÍÂff ív b.aa do hontom 

: r .T t" 

riu 

-fcít 

i»a 

i s tano» — rrosegue 
vas ao convenio de 
ér/íis, por Machado 
Io e telegraininas. 

< Pau lo-—As coslu-
m desenvolvidas. 

Ciogla a a l t i tude da 
•s-AIres, oppondo-so 
igoaa o r idícula dos 
• qf-i^i'* — . 

aeinenle o cculena-
•icola quo íuiciou o 
palz. 

a-se para festejar 
ilenarlo do imscl-
(iarilialdl. O l"an-

i italianos aqu i rc-
arllclpar com brio 
1 quo se prepara, 
[loriosa e de bellas 
lustra quo sentem 
amor das glorias 

•f nossos lelraram-
augineulo da es-
Pahstras medicai, 

co ar. curiós u» vasooncellos. Ktcri-
ii:'i> liíterario, vida do l.afayelle. I'a-
Ibrtlutias ds oiru. com o sub-lllulo 
Xau st quer contjwchtnder... 

«Diário Popular»—Telegrammas e 
noticias. 

<PIatéa>—Vo/ns pol/liVíis, de Pinus, 
fMistrerin do Iho. h'irarl\o do ram-
l/o, Carla de Htspanha. 

• T i i b u a a I t a l i a n a » — Correspon-
dência de l loma. Notas solire emml-
giuçío. As seccões do costume. 

•Avaut i »—Art igo de propaganda II 

lil/cru amore. C.irla Inedlta de Mazzinl. 

• Eeculo»—Trata ainda da valorl-
»ai ; lo do café. .\olicias diversas. 

-IT..ticia-— Cnia bella clironlca de 
1'erpelua do Valln, A Santa. As de-
mais sec.rio». feitas com cuidado, fa-
zeudo a folha multo apreciave! e lida. 

«Commerc i o flo S.to Pa.ulo> — O 
( ». Taubalf, de A. M. Uaz^lilha. Do 
t:>\ por )'. Ulttenrourt. IHfnliu ibm 
joritars. Opinam alheias, r.arltn de 
t •• ••;nl. Peta nii-so Estado, lele/jram-
i. . Atrai s (li S. Paulo. 

baile prolongou»» a lá 

Ciironica social 
HKNIVEFSARI03 

i'. /»m annos hoje: 
O menino José Uresser Monteiro de 

P.arros, alumuo do (íymnasio N 
ilo Carmo, lilho do advogado dr. Mou 
teiro de llarros Júnior. 

i i sr. dr. llitlencourt IloJrigues,cli-
nico nesla capital. 

—l e:: onnos I ontem o sr. major 

A'varo llanr.os, digno direclor da Se-

rretarfa Geral da Prefeilura. fis fnnc-
rloniuios desla repartição despjando 

demonstrar a s. s. o seu reronhcel-
nienlo pelo mul lo que por elies s. 

tia feito e pelas maneiras sempre 

amavels quo dispensa aos seus sulial-

t a :uo«, aproveitaram a oceasiSo 

bouleni, ao entrar o j r . major Ramos 

rai seu gal Inele de trabalhos eneon 

trou a si;a n.esa ricamente enfeitada 

de l!'.re« e foi recebido por todos os 

íiuiccir.aarios, os quaes, pelo ergam 

da seo follega eapltJo I.nlz Tavares, 

o saudaram com plirases ehPias de 

justo contentamento pelo feliz annl-

vei-ario de s. s. 

Os iranifestantej oiTereeeram ao sr, 

major í lamoi uma belllssima e artís-

tica fractclra d« erystai e prata. 

O manife<tado agradeceu eommo-

TiJ», protestando mais uma vez a 

í s l ima que sempre dispensou aos seus 

Subalterno*. 

O» guarda-Iiseaes também oiTereee-

t a m áa aonlversariante gm boulío 

t i t o j » para eseriplorlo, ralando, então, 

Um delíís, o sr. F. César dc Figuel-

f í d o , a quem o major Ramos lambem 

|frt '< r " ) . 

^Festejorr Iiontem mais n m annl-

fítnr * cataúcio s »i. btimit* isii, 

Por ma l i que qnlzesH occullar esta 

data aol que trabalham nesta casa e 

qiia d c íVam ao i r . Ilelmlro toda 

conslde m j l o de que se tem leito me-

recedor, V ia foi logo divulgada por 

um Indlstlelo que nos proporclouou 

o grande í razor de abraçar alTeeluo-

saincnte o preslaute promotor do pro-

gresso desla folha, 

FALLECIMENTOS 

l alleceram ; 

Nesta capital, a senhorlla Acqullina 
Peruccl, aluniua da liscola .Normal, 
lillia do commercianlo »r. José l'e-
rucei. 

O enlerro reallsou-se lioulem com 
grande acompaiiliamenlo, sendo o cai-
xão carregado a mão pelas co!lega3 
da falleclda. 

—Ilonlem, ao meio-dia, falleeeu o 
menino Paulo, lillio do »r. major Car-
los Corrêa de Toledo, escrivão dc pa i 
de Vllla Marlaua. 

O enlerro reallsa-se boje, 4-piella 
hora, sahlndo o ferelro da rua Ver-
gueiro, -JH7. 

—Km Santos, o sr. Joaquim de Amo-
rlm Garcia, 1" escripturarlo da Al-
landega, e o menino llernardlno, li-
lüo do sr. Joilo Autoiilo. 

—Xo lllo, ii. Carolina I.copoldlna 
da Silva, d. Joanna Cordeiro, o ma-
jor dr. I.eopoiilo Pereira Tavares, o 
tenente-coronel liomlugos 1'raiicisco du 
Oliveira Junqueira. 

—Uni Ulamaullna, Minas, o sr. Au-
gusto Ce.»ar 1'oreira u.i Silva, IrmJo 
do sr. dr. Ilereulano César, deputado 
a o Congresso Mineiro, e lilho do sr. 
coronel Jlanoel César pereira da Sil-
va, aos quaes cuvlainos cs nossos 
pesames. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Oommorc l o » — Tele-

grainmas. Publica o relatorlo envia, 
do ao ministro da Fazendo pelo dire-
clor da Carteira do Cambio do Cauco 
da Republica. 

lios lelegrainmas: 
«1'BTKnsaur.fio, 4— O Conselho do 

Império terminou o rxanie dos regu> 
lamentos para u censura da Impren-
sa.» 

• PKTr.KSRUIIR.o, i—Kntro os socialis-
tas de Klew esta lavrando grande agi-
laçlo. 

Communicaiu daquella cidade ter 
sido atacado por elies o edillclo dos 
Correios, situado no bairro de f)e-
meievsKa, de ondo desappareceu o co-
ne. 

Foram tomadas medidas para pro-
leger os bancos e oulros escrlplo-
rlos.» 

• PF.TERsiiuauo, 4—Dizem de Odessa 
que o tenente Schiuldt, depois de ou-
vir a sentença de morte contra elle 
proferida, proferiu as seguintes pala-
vras : 

«Saberei receber a morte corajosa-
mente. 

Mas acredito quo o meu pelourinho 
liade ser o marco da fronteira que se-
para a Rússia csrravlsada da Rússia 
liberta 

A liberdade da Rússia foi o unlco 
flui da minha vida. 

Podeis coudemnar-me, a historia 
absolver-me-à.» 

• G a ze t a de No t i c i a s » — A secçüo 
C-l horas. Nas Xotas c noticias escre-
ve sobre a verificaçüo de poderes pe 
Ios respectivos ramos do Congresso 
.Nacional, como sondo a iiillma pnase 
da experiência da nova iel eleitoral. 

Traz um bello apanhado do que se 
faz nas casas de pasto. Noticiário e 
telegrammas. 

• OPaiz»—A semana política, com 
esto tiii.il : 

<0 sr. AfTouso penna, sabido das 
urnas a 1" do corrente, u.lo 6 apoiado 

i sou nome a 
unanimidade dos elementos polltiros 
do palz, pois alii as opposlçfles dos K.s-
tados, cm regra, o recommendavam. 
Ora, tudo iudica que s. exc. ter icomo 
principal tare.a de aeu governo u re-
orgauisaçao ecouomica do palz, e essa 
u.lo é larela que so possa levar a cabo 
em melo de agitações politleis pre-
mentes, de lur las ' partidários arden-
tes, &s quaes s.|exc., u.lo poderia ainda 
que o qutzcsse licar ludlffcrentn e 
nllieio c que cm todo o caso basta-
riam para tornar o seu governo esté-
ril. Ora, laes luclas silo iminlueule>, 
todos o sentem; e é claro que o palz 
si) lerla a lucrar se cilas se travassem 
desde já na constituição do Coture-so 
porque o vencido se submelterla < u 
seria eliminado e o novo governo en-
contraria o seu campo de acçílo des-
bravado do formidável tropeço de uma 
lurla intensa, travada culta elementos 
que naturalmente neiio te procura-
riam apoiar. ' 

• J o r n a l do B r a s i l •— l semana po-
tit/ca, de Mareio ! 'm artigo sobre a 
fixaçto do cambio o longo noticiário. 

• Cor re io d a Mau l iTn— (iil Vidal 
escreve solire o estado la<timavel em 
quo llcaram alguns bairros do Rio, 
depois das chuvas. D l bom noticiário 
c telegrammas. 

Pelo nosso Estado 

o 
tarde, 

multo 

I t a p i r a — A Câmara Municipal va1 

solicitar da Secretaria da Agricultura 
os concertos necessários na ponte do 
rio do 1'elxe na estrada estadual que 
vai de Itapira a Monte Si lo , 

—Ao agente do correio foi recom-
mendado que providencie, de acrórdo 
com a municipalidade, para melhor 
regularisaçüo das horas do expediente 
do serviço da agencia. 

—No dia i 1 do cirrcntc, na fa:enla 
do sr. major José Guaylia Marconoe 
Varella, o colono Jos»'- Carolino, que 
ú conhecido como d»sordeiro c per-
verso. espancou barbaramente o co-
lono José Ferreira de Sousa, um po-
bro velho de SO auuos de cdade, sem 
que da parle do aggredido livesse ha-
vido provocação ou qualquer oulro 
motivo para o crime. 

O otTendido foi submetlldo a examo 
de corpo de delido, em que serviram 
do peritos os srs dr . Antonio Ramos 
e pliariiiHcentlco Jo.lo pereira Macha-
do, que constataram a existência do 
diversos ferimentos na catieca, braças 
e Ironeo. 

Sobre o fato foi aberlo rigoroso In-
quérito, estando a policia no encalço 
do criminoso. 

A ra r a s—No prédio onde vai fune-
clonar o Gabinete de Leitura foram 
feitas jà as rtecessarlas installaçõrs de 
luz eleetrica. 

—Tem eslado doente o dr. Cire 
Arolla, ilireclor da (• Escola popular-. 

—Seguiu para o Rio de Janeiro, em 
visita a seus parentes, o dr. l l ia ido 
Pinho, cirurgião denllsla. 

—Tem o seu lar enriquecido com o 
nascimento de um menino o »r. F. au 
ciseo Marciano, cscrlvüo da collecto-
ria local. 

T ie tê —Lemos na folha local O 
Tfetí : 

f.Nlo passou despercebido o carna-
val nesta cidade. 

Os srs. Joílo e Virginlo Marques en-
carregaram-se de dar * cidade ne»,es 
dias um tom mais alegre. 

No dia l!í, foi l imitado o numero 
de phanfasiados, havendo, entretanto, 
baile no Ibeatro, prolougando-se até 
meia noite. 

Uia 25, j i se Dotava mais anlmaçJo 
percerria as ruas da cidade maior nu-
mero de mascaras do que no primei-
ro dia, e o halle prolongou-se até duas 
e meia da madrugada, estando multo 
animado o jo jo de eonfelti, 

No dia 17, entlo, a colaa J i foi ou-
tra : todos queriam mascarar-sc. Per-
correu a cidade um boulto preslllo, 
dando muito ane vér. A uoite. o Û ea-, 

—Seguiram para S. Paulo, «fim de 
concluir seus esludos, os srs. Kurlco 
Pires Corria e Júlio César de Mo-
raes. 

—Um breve apparecerá nesta cidade 
um novo perlodlco noticioso, crlt.co o 
literário. 

— Por orcasUo das fostas do Ksplrl-
lo Santo, Irahalharl nesla cidade uma 
niaitrilta do loureiros sob a dlrecçlo 
de Luiz Vllhalbâ. 

X l ibe i rXo Bon i to—Cs lá nesla vllla 
com sua esposa o major Olynllio Soa-
res de Arruda, S" lalielll.lo do Ara-
ra. juara, 

—Assumiu o cargo dc eserlvSo de 
paz o sr. José lleuedlclo 1'lulielro da 
Silva. 

X i r l r ioa—Segu iu para Ivaporun-
duva, para tratar da saúde, o sr. W-
clorl'i M. 1'evla, vigário da paroelila. 

—Festejaram seus anniversarlos a 
sra. d. Arilla Carneiro, liilia da sra. 
d. 1'erpelua Jorge Carneiro, c a galanle 
Maria, lillilnha do cap. JoSo hugenlo 
Carneiro. 

A m p a r o — D ' 0 Com mérito: % 

• Com os devidas reservas damos 
publicidade a um consta quo chegou 
uu nosso conhecimento, sobre o ramal 
de Monle Alegra a Soccorro. 

Consta-nos pois, -pio o pessoal que 
trabalha aetualmenla nesic ramal e»ll 
mu l lo reduzido o que atite-lionlem 
loiain dispensados mais dois enge-
nheiros, os drs. Frai.-lsco Machado de 
Campos e Álvaro de Noronha, ficando 
apenas no traçado do ramal o dr. 
Aehlles Wldollchl. 

Porque será !• 

ITtú—No domingo, percorreu as ruas 
da cidado a tiadiccloiial procissão de 
Cluzas. 

—1,' amanhn que se clTeclua n fesla 
arllstica da cantora d. MaUilide Ce-
baüos. 

—Movimento de registro civil, de 
10 a 26 de fevereiro : SO nascimen-
tos, « casamentos o l i l obilos. 

E s p i r i t o S a n t o do P i t i l i a l — Foi 
reaberta uo dia 1» da corrente a es-
cola do bairro de Santa Cruz, dtri-

Slda polo professor sr. Camlllo Lellls 

e Oliveira Lelle. 
—A Cantara Municipal acceltou a 

proposta rara a limpeza publica, apre-
sentada pelo capitão Jacob Worms 
Júnior. 

—No dia 2 liouve conflssJo e com-
inunliilo dos lieis, com inulla concor-
rência de famílias da melhor socie-
dade. 

—Foram propostas ao governo as 
iiumraçnes nos proressores das esco-
las isoladas d* Mogy-guassrt e Ca-
clioeira, José de Arlnmtela França e 
nomlugos Gilberto Raumanelotte, pa-
ra o grupo escolar ílesla cidade. 

S a u t a C r u s das P a l m e i r a s — A 
festividade de Süo Roque reveslirà 
este auno de grande explendor. 

A exma. sra. d. Thereza de Fiore, 
festeira, esta organisaudo um expleu-
dldo programma que cliamará a esla 
cidade numeroso povo das cidades 
vlslnlias. 

N W T V t W A 

A Boneca, traduzida em porluguez 
por Sousa Bastos e Accaclo Antunes, 
foi a peça levada houtem a sccna 
pela companhia do i iiealro Appollo-
do Rio. 

A versío nJo é m i e produz 
cltello. 

O papel de boneca foi condado a 
sra. Many que, alem do possuir uma 
bóa voz, dispíto de muita graça. Pepe 
Delgado, Leunaedo, I.ancelul, llarhosa 
e outros, conduziram-se bem nos res-
pectlvos papeis. 

A peça Cila bein vestida o cnscena-
d a . 

lemeiile pelo maestro Assis Pacheco. 
—l'ara hoje —4 Boneca. 

P O L Y T I I K A M . l 

O espectaculo de lioulem levo M i 
concorrência, lendo sido todos os nú-
meros do programma multo applau-
dldo. 

—Para hoje, variado especlaculo. 

Contes para todos 

tKMtanles; <f VMrtah» 14 
Vletrluh»; a«ras VMrtnht. 

B o Amando parava aqui , _ 
além, em converta breve, (liando < 
roslos e pensando em irechos de y.l< 
clor Hugo para narrar A primei 

etquscimente 11 
lõ Victor Hugo gostava muiti 

ROMANTISMO FATAL 
( I M i i i i S T O ) 

Ninguém mais conheci t io apaixo-
nado pela lltteralura do que o Aman-
d o Vieira—o Vlelrlnha, como cari-
nhosamente o tratavam nas ruas seus 
muitos amigos. 

I'ara olle lilleralura era causa de 
abrir o olho, soltar Inlerjelçúes sono-
ras o gesticular para o ceo, e a pes-
aÃa do I ilternlo fazla-0 cerrar as pal-
pebras, descer os braços linos ao longo 
do corpo e cobrir-se-lúe o rosto de 
coiiipimrrflo 

—O , a' l i l leralurat Estupendo! es 
l upeudo ! o ' , os lllteralos ! (,iue ca-
beças I que Imaginações 1— 

As Idéas e-eorrlam do alio como luz 
de astros invisíveis. File sentia nos 
romances que manuseai a Impressões 
de myslerio, allracçrtes de alivsmo. 
O Impalpavel misturava-se ao espan-
toso e, junclos, guindavam, em suave., 
empuxóes, toda a sua massa encepha-
llca a supremas alturas, de ontle, vi-
brando de admlraçno, o Amaric.o pas-
mava vendo horisoutes sem Uns, c o s 
azues e colossaes, ou espessos reba-
nhos de Ireva rolando sobre monta-
nhas do neve. 

Nesto melo phenomcnal o amor da 
mulher npparecla imitido, como luz 
distante e desconhecida, cm caminho 
do infinito... 

O Amancio linha os olhos de nm 
verde cncnrdldo, c o sen olhar vago e 
manso licava entre o olhar do liol e 
o da cabra. 

Sii lia Victor Hugo e não havia ido 
al m do curso primário. 

o iio.Mui ovi: ni deixou-lhe no es-
pirito a luipressílo do homem a rir 
das desgraças alheias, mas pagando 
afinal, com o suieid.o, o crime de de-
boche contra os semelhanles. 

Déa era cega para n io vér l i o tris-
tes ponsa» da vida. O Homo n . l i 
passava do próprio l isos. 

Neste ponto Victor llngo fizera um 
jo?o. um trocadilho, para pro iocaras 
Inlellipen-ias .. 

N'os MI»F.IIA\r.is o Amancio via o 
sentimento perverso dos criminosos 
ce|eb'«i regenerados pela religi-Ho ca-
Itiolira. O bandido eslava na pessoa 
de Jo io Valgt-sn e a l i rmezado dever 
em Javcrt. K-itupeudo Viclor llu^o ! 
O senhor Magdaiena era de uma co-
ragem brulal e nos perigos i; que a 
ente postava de vero homem afron-

tando tudo, -em medo, e até sacrifi-
cando a própria honra para salvar 
um ladrão. 

O Amando entendia assim, com os 
olhos verdoengos a luzirde enthuslas-
mo e sinceridade. I-i n.lo cançava de 
contar aos amigos Irechos de sensação 
dizen-Jo que Hugo dominava o mun-
do. fjuem o lesse não precisava ter 
mais nada. Com um lolu ine d os MI-
s fBAv i i , elie esmagava Iodos os ou-
tros eseriptores. 

O Amancio era pobre e vivia com 
duas tias pobres á n i a do llospicio. 
Almoçava café e roscas, e lanlava 
feijlo com arroz e nm naco de carne. 
As tias fabricavam doces magníficos 
que vendiam a parllcnlares. 

O Amando sentindo aqnelle viver 
mul lo natural ,nunca pensara em pro-
enrar emprego. 

Folheava os seus romances e a maior 
jarte do tempo cra/ava as ruas een-
raes, allgeirado, como a serviço, met-

11 do em calças de caslmira'er^me, 
eollete l-raaeo e fraque preto, ( sara 
serr.pre camisas rosadas e gravata 
roxa. 

A cada casso cri lavam destro os 

cadeira, sorria e depois de um gole : 
pelo cenlrOj i» ' —Sim, o maior glublo do universo, 

repousar no café tliran<Itw>, ao la ígoíNIo comia, devorava, arrasava. A 

opuorluuldade. . 
Depois do uma volta pelo centro,!*!' 

Ho 
Cbrtotato t K o" maior fcnlo da 

. . .un idade, n i o I 
O Torres, molleinent» recoslado na 
" lira, sorria e denoli de um gole 

Sim, o nulor glutito do universo 
.1 -tiiAn. i • M nnnnsnfn A 

da" Sé, oude dous amigos e adinlraWsòpa era servida num banheiro 
dores Invarlavçls esperavam anclososá chocolate numa Imcla de ro-sto. 

O Amando chegava com phvslonijJ 0 Teixeira e o Joca quasl engasga-
rnia de longa viagem, e cnlão os anilJ ram com o eognac. em repentina e\ 
gos: 

—0 ' Vlelrlnha . . 
—Como vai, Vlelrlnha . , 
Procuravam uma mesa Isolada | 

aliança vam. 
Os dous amigos—o Teixeira e o JOQ 

—pediam rhopps.O Amancio, quo nill 
belila senão ngua, pedia «uni chocr 
late csiieclal o p io quente», com v 
molhada de appelilo. 

No lutervallo dos goles, o Amand 
referia logo um pensainenlo de Victi 
Hugo e d iz ia : Lslupeiido, nJo ? 

O Teixeira concordava, com os 
peros bigodes mergulliados no aagi 
do chOJI/I, e o Joca, de cara gorar, 
rapada, inoslrava semblante de revi 
rendo encavacado, respellando, lodi 
via. no lundo, o grande gculo. 

Mas a maravilhosa memória di 
Amancio, sobre tudo, é qua causavi 
passageira InlilMçlo de raciocínio a sen 
admiradores. 

liam. 
•sert 

ploslo de i,argnl!iadas. 
Os olhos verdoengos do Amancio 

liearatn cemo <lilas poças solitárias 
com l imo no centro. A mia cândida 

I alma parecia ler levado brutal colo-
l velada. 

Qus svslema de tratar o grande 
morto ! 

O Torres ou brincava OJ nito c im-
preheudera a pergunta. 

Insistiu: 
—Isto de comer mal ou bem nao 

vem ao caso. Naluralmonte Victor 
Ilugo era lio nem. Ouaudo Victor Hu-
go morreu até o» jornaes disseram 
quo elie enchera um século, li nlto 
ha duvida que . . . 

O Torres Interrompeu : 
—N.lo encheu coisa alguma, seu 

Vlelrlnha. Na linguagem do Times cito 
foi um simples rlietorlco. 

O Ainanelo esgotou o r lmm o ata-
cou 

Discutir assim pessoalmente com V[J —Mas o Umes é jornal Inglez. Com 
clor Hugo, depois de morto, seria irW cerleza disse Isso por causa das glo 
mlnoso desaforo. " " • * 

0 Teixeira e o Joca nada liai 
Aquslle era correclor ollicloSo, 
trabalho, esle jogava uo bicho. 

Multas vezes, ambos ouviam as nar-
rações do Amancio com desusada at«| 
tençlo, com a curiosidade de desroa com simplicidade c belleza. 

i 

brlr algum meio ministrado por Vlqáor 
Hugo para resolver dilliculdades 
vida. 

Mas o Amancio, que sfi vivia 
doces das tias, ad iando todo inttti 
natural, contava a descrlpçlo do utiii 
tempestade uo oceano, entre rochec^si 
ou dc uin navio negro quo »e afui ' 
em escuro mar, levando toda a trlbu-i 
l ição para o abysmo. 

Os dsus amigos, arrastados na cbr« 
reut i esticada das descrlpçGcs deco-
radas, esqueciam tudo o mais c, eia 
conseqüência, continua vau a vaga 
blindagem lilaule c ditlic.ll, sem re-
pouso. 

Alguns empréstimos mínimos M t 
0 Amando tazla nJo davam seulio 
para poucos minutos de esqueci-
mento. 

Lulrctanto, quando o Amancio não 
appareeia ao ponto convencionado, o 
Teixeira é o Joca lastimavam o seq-
tiain, deveras, lllo longa ausência. I 

Vlrtor Hugo, por Intermédio ,<Jo 
Amando, havia acostumado aquel 
almas a sonhar, a fugir alguns lâo* 
rr.enlos da lerra com ajuda de gelado! 
chopps. 

Num dia chuvlsquenlo, de Irrilanla 
frio, ar morto, corvos cueolhidos not 
lelliados da Sé. o Teixeira o o Joca 
á porta do (liroiuhno, silenciosos; 
olhando na dirccçllo da coii'eitarla F/« 
zolti, esperavam o Amancio que nunca 
appareeia. 

O esté eslava cheio de Indivíduos 
dessa classe suli-médla e mlxla que 
se destaca da aristocracia por seu 
amor de liberdade e freqüência das 
casas sem luxo, 

Alil o negro, o mulato e o branco-
so confundem alegremente, formando 
uma b-'l!a mlseellanca. l>:scute-so po-
lítica, direito, malhematleas, musica, 
jogos o condemua-sB a Comuilssão 
Central do partido Repulillrano. 

unem qulzer ver a verdadeira Uo-
publica entre uo café iiirondino, a 
n.lo ser que leniia degenerado como 
tudo o mais. 

Os criados corriam e crusavam o 
sa lo, quo tem a forma de esquadro, 
para servir a treguezla friorenta. 

Tiniam pireseliamlejas sobre o már-
more gelailo das me-o*. 

O Teixeira liocejando para o Joca 
dizia que o A a.alicio eslava demorau;-
do multo: 
- —He cej-t^ não vem hoje, î ue fa 

—Nada. 'Com eslc tempo s a f í í o 
impossível Iralia har.""Ainda ú codo 
Podemos esperar oiais «m pouc 

K num sobresallo: o ha o homem 
li sahiram ao encontro do Aman-

cio. ( 
—O' Vlelrlnha I 
—O' Vlelrlnha, j á íamos cml-ora, , . . 

che^asle a lc,u|o. 
O Amancio desculpou-so em largo 

susj lro c juslllie-.u a demora com i in 
pensamento de Victor llngo secunda 
do por circunstancias Imprevistas! 

—Ora, vejam vocês: quando viulii 
1 hoia cerltiiha esbarro-me com o 
lióes num grupo, o '•<ies chamou 

0 'V le i r i uha , vem cá. Cheginl-me 
0 fui apresentado ao cscrlptor .Nocl ci-
to Torres, chroulsla, rapaz sem orgu-
lho, -sem ceremonias. Começou log-i i 
tratar-me de você. Ficamos fogo In-
limos. Disso que bre've vinha aqui 
1 ma M a alma. Viclor Hugo fala de 
homens assim, bons. 

Dada esla desculpa, entraram uo 
Girondino. 

Os dous companheiros pediram ra-
gnac o o Amancio reeonimeudou um 
choco ato especial com um p,iu |,em 
queiitinho, e, dirigindo-se aos ami-
gos ' 

—Conhecem a descripção quo Vier 
tor Hugo faz dc um dia chuvoso e 
frio como este I 

O Teixeira e o Joca cruzaram o 
olhar o disseram que n.lu. 

—Pois vejam quo cotisa estupenda! 
tornou o Amancio, n desenrolou, em 
voz cantada e longínqua, a descrip-
ção da neve a ralilr em alio mar, es-
curidão repentina dr elementos bran-
cos, vontades obscuras c profundas 
da matéria, que iam de polo a polo 
atraiçoando os pobres pescadores ro-
tos. lorças Invisíveis que surgem ílas 
costas hravias e cobrem as ugnas de 
brainldos, H alma das rousa< gélidas 
por onlre a neve opaca, de aras 
deslendidas, immeusas o monoto-
na i . . . . 

O Teixeira o o Joca ficaram abs-
Iraclos e nem perceperam o augn-eii--
to da chuva quo estalava na , pedris 
da rua lilreiia. 

lia mesa visinha viraram, de re-
pente, rom grande cslrepllo, um bule 
de café fervendo; 

o Amando saltou para o l ado : 
—O , diabo f . . . 
F, auxiliado pelos amigos, com o 

guardauapo esfregava nervosament 
as coxas magras, dizendo oiTcgante 
para os eslouvados, que pediam de 
culpas —Não i n a d a . . . não tem tm-
porlanela.. . 

Durante a esfregac passavam por 
seu espirito trechos herolcos de Vic-
lor Hugo. 

Alguém bateu-lhe roslas o per-
guntou toai calma : Liitão ijtie.u.ou 
multo l 

O Amando volta-se : 
—O', senhor Torres, não lem Im 

porlancia, tome assento... Apresento 

os meus amigos 
O chronlsta Torre pardavaseo pa 

pudo, de pince-iie; de vidro grosso, 
sujeito deiiochado, intelligenio e lida. 
escrevia espíritos para o Diário Po 
pular. 

Ao lomar logar n» roda, j i soeega-
da, pediu pinga bóa ao criado «que 
o leinpo mau cxl/la excitante 

—liste cilma leviano, umas vezes 
lúcido, outras idiota, arrasta o liomei 
ao vicio. 

O Teixeira e o Joca vollaram ac 
cognac. 

O Amancio queria outro chocolate, 
mas o Torres fez-lhe ver que o cho 
Colalo abarrotava o ísioinago e as 
Idéas, e «irritava os argams máscu-
los». Para velhos la mullo b»m. A 
velhice era a falta de força viril. Vi-
ctor Hugo, em eslado de dfc»d»ncla, 
f i tomava chocolate. 

—B alimento para quem lem ausên-
cia de dentes ede eleraçlto moral. To-
rne um rhum, lome um rhum. Vera 
que faz I em e esli de accArdo com o 
tempo. Garçon, um rhum . , 

O criado serviu. Os outros rapazes 
pediram cognae. O Amando peruava 
em Viclor íiugo, citado alil com ten-
ta opportnnldade. 

—5la«, «euhor Torres. . , 
—NSo rne chame de senhor. FrJre 

a(,} üío dere haver Jç,sej l u i i u t i J j . 

rias de NapoleJo primeiro. Invejas. 
—yua l Napolc.ão i . . . Victor Hugo 

foi um medíocre pa ieale e teimoso 
em escrever. Ao contrario do Flau-
l^rt, '/.ola, Daudei o oulros, não sa-
bia fazer uma descripção ao vivo, 

Sri pro-
duzia borrr-cs absurdos e criaturas 
Incomprehenslvels. I.' o escrlptor 
mais coiiiusameule cacele que existe I 
Rii"torira e coiiHisão mais nada. Para 
entender Viclor Hugo é preciso a 
gente ler dentro da cabeça emara-
nhados lahvrlnllios de lodosas for-
mas. Comia mullo, muito. Hanqua-
les Iuleiros elie sumia uo ventre. 

Datil os sons pensamentos, as suas 
descrlpções semelhantes a enormes 
parques abarrotados de sarça», lio-
terrabas, flores, pedras, lama, car-
valhos, cite», liayonstas, cr.-anças, 
vellios, corvos, cslreilas, serrolos, 
canhAes, ossos, ehainpir/nons, e i l um-
nas, lellllo assado, harretes plirv-
gios. .. e por cima de tudo lempesla-
des horrlpll lantes... t 'm horror ! 

O Amancio poz-se a meditar, atur-
dido. O Teixeira e o Joca sentiam 
fome observando os criados que ac-
ccndiam o gaz. 

Cessara a chuva e ventava forle. No 
largo da Sé vários indivíduos dentro 
de um lionde faziam algazarra contra 
as*ln»o laudas do couduclor. 

A' sahlda do café o Amancio pon-
derou com tristeza e llmidez : 

—Mas, os Miseráveis tem muito sen-
timento e moralidade. 

—Nada. nada, atlrmou com auclorl» 
d,ide o Torres; é romance que nunca 
ulnguem leu de principio a l im. 
Aqulllo foi um abuso commetlldo con-
tra os tvpographos. . 

E o Amauclo, com disfarçado orgu-
lho : 

—Pois eu j i o II lodo por duas ve-
zes. 

o Torres voltou-se altivo exleuden-
do o braço direito para cima, com o 
dedo duro e coiidcmnalorio : 

— l i n d o morres listro ! . . . 

0 Teixeira e o Joca, desde aquella 
discussão, tornaram-se devolos do 
Torres e abandonaram o antigo com-
panheiro, 

0 chroulsla gosava dessa compa-
nhia respeitosa, iltellrada, sem répli-
cas, e Via u sua fama crescer todos 
os dias pelas ruas o chopps. 

Com o Joca combinava trlcas lio 
jogo do bicho e protegia o Teixeira 
arranjando I ias apresentações. 

A vivacidade do Torres deu logo 
um agradavcl resultado: os dois com-
panheiros vesllram-so com modesta 

; elegância e fumavam charutos. 
Lm cousequencla mudaram o pouto 

,ile-rsiu)Hu • u i i u . o J i t o t f i » 
ausência dos amigos, buscava-os, sau-
doso, por Ioda a parte, mas, quando 
ni.es appareelaiu, passavam lugiudo e 
dizendo por chacota: 

—O-, Vlelrlnha.. . 
—Adeus, Vlelrlnha... 
S-i o Torres approxtmava-se, sorria 

e perguntava pela familiu sem a co-
nhecer : 

li, ao despedir-se: 
—Como vai o Victor Hugo I 
Lm seguida aconselhava : 
—Lê o Machado de Assis, lê o Ma-

chado de Assis... 
Unia noile o Amancio Irajou-se me-

lhor e entrou no Pazolti. 
A ordieslra executava o numero C, 

Declaration, de Francls Tliomé. 
O Amancio pediu um sorvete. 
Lntravam a cada Instante famílias 

curiosas e typos IndliTereules. 
Um sujeito gordisslmo, rubro, sem 

pescoço, seutou-se carrancudo A mesa 
do Amauclo, vis.ã vis, fllando-o. 

O criado serviu promptameiita o 
monstro roín um ihopp tlaplo. 

O pequeno salão ja atulhava, 
la a musica em languida cad°neia, 

quando o Amancio ouviu esta criiica, 
pelas costas. 

—K' um coilado... 
—O Vlelrlnha I l ina besla .. 
—Murro, não, mas p intada .. 
—Homem, eu sempre nolei qualquer 

cousa nos olhos delle... 

—Olhos de um \erde desolado, com 
mauenas do folha podre, falseando ad-
mirações imbecis... 

—li o tal Viclor Ilugo ? 
—Aquella é enorme! 
—O', é falai: morre louco e llslco. 
—Knl.ão não ha remédio, iorres f 
—Nenliuai... Morle essencialmente 

romai.lf:a : loucura e tísica. Naquelle 
corpo a loucura representa o espanto 
dos calielludos pensamentos de |!-i 
e a lisica é o sentimento mciaueolico 
do Magdalena. 

Duas gargalhadas estalaram e al 
gucni dls.se: 

—Garçon, ires chopps duplos.-
O Amancio senliu o saugun quenle 

subir ao rosto o os seus verdes olhos 
ficaram, de rcpr-nle, nadando ein a-Mia. 
Levantou-se duro e commovldo, diri-
giu para o grupo distraindo e falador 
uin olhar rápido, quasi cego, e saliiu 
pensando quo os infames tivessem visto 
o B--11 vulto ao menos. 

Tomou a rua lã de Novembro, ás 
pressas, sem aluda h,(vcr pesado toda 
a nüensa que lhe fúra arrojatla 

la para a casa numa direc- lo recla 
Imaginaria, com o rodo cm braza 
um luinullo na cabeça. 

O Impulso da nia- ûa arrastou 
Amancio al - o mercado e dalil a rua 
deserta do Hospício. 

O vento frio e cortante da varzea 
do Carmo deu-lhe tremuras no queixo 
salieule. 

1. seguia veloz, agora, com um unl-
co pensamento : o seu quarto de dor 
mir . 

Üuerla a carr.a, o repouso do quar-
lo Isolado, longe do muudo e de suas 
Irahlcões. 

File Ma as lias gordas e velhuseas 
tomarem ares de snnlas, como se les-
sem duas virgens Marlas fabricando 
doces cclesllae-, 

A verdade sõ existia na Sua 
Tudo o mais era mentir i. 

ílas, quando j i em descanco, espl-
eha lo sobre a cama amiga,' a vela 
apagada, vozes rarernosai sacudiam 
o silencio e rlboml avam j un l o aosou 
vidos do Amando . Morrerás tísico e 
louco ' 

—Sta. mas eome. 
qo mundo, nloguom enten 
enorme I ti 6 desde cedo, mal rompo 
o sol. Estive l i lionlem. Ello pegou-
me pelo braço para lomar rhum, a 
dizer. quando bebo Isto, fleo nalura-
lista e compreheudo que Viclor Hugo 
é um burro. Depois exclamou ^Tor-
res! õ Turres I <í 'Peixeira ! i saúde 1 
rhum, rhum o mais rhum I yua l li-
sica, nem loucura I 

. . .— l i s l i magro como uma varela 
o escarrando a cada momento. Rer.ll-
lou-se o que você pronhellsou. Viclor 
Hugo virou u cabeça do Vlelrlnha. 

Mas o meu nome aos berros, as-
sim lia rua I 

—Na rua, não; no fundo da venda 
entre carroceiros 

o Torres lranqu!lllsoi:-se c foi le-
vando o Teixeira polo braço, cm si-
lencio. 

No largo do Rosário voltou-se para 
o amigo "c disse, como cm confiden-
cia : 

—Sabes o que mais I 
— i 
—Vamos tomar uma pharmacta. 
li eulraram no Castelloes, 

a . M. 
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INTERIOR 

r om-

breve 

feitos 

Besancalhe do vapor «Trance» 

SAN 1'OS, 5 — r>lá funclendo 

neslo jiorto, desde £s 10 lioras 

dn inniihã, o vapor finncoz Fran-

rc, dn companhia «Transportes 

Marítimos». 

A' 1 liora da madrugada, com 

a alta maré, o paquete safou 

com stirprcza do todos. 

Os iin migrantes que foram 

transportados para bordo do 

Poitou, chegaram ante-liontem 

ás 8 lioras da noile, neste pa-

quete. 

A carga, que nada soffrcu, vis-

to os porões estarem eeceos, se-

rá transbordada para o vapor 

grego Johanes que hoje .parto 

do Rio. 

O France, que tem um 

bo na prôa, seguirá em 

para o Rio, aonde serão 

os reparos preciso*. 

Fa l loc iuen to 

SANTOS, 5—Falleeeu hontem, 

110 hospital da Santa Ca3a, on-

de se achava cm tratamento em 

quarto particular, o sr. Joaquim 

do Amorim Garcia, 1 • oscriptu-

rario da nossa alfandega. 

Atorpedelra .Gustavo Sampaio» 

RIO, n—O Quartel Oenn-al da 

armada determinou que a lor-

pedeira "Gustavo Sampaio- re-

ceba concertos provisorios no 

arsenal da marinha, fazendo em 

seguida uma viagem de instru" 

ção. 

Regressando a esta capital, se-

rá reparada definitivamente. 

Crnuxdor <1' ds M > r ç o 

RIO, D—O cojitra almirante 

.Júlio de Noronha, ministro da 

marinha, visitou os trabalhos 
/-niir.irtí» dn i nizador l'1 Ac 

Piarço . 

O dr. A l b u o u o r o n o I i i u s 

RIO, 5—A bordo do vapor ita-

liano < Sírio» chegou a esla ca-

pital o dr. Albuquerque Lins, 

secretario da Fazenda dê fB Es 

tudo, sendo recebido na -gure 

pelos representantes do gover-

no, c altas auetoridades, etc. 

O estado ruinoao do odificio da 
Secretaria da Mariolia 

casa. 

Por muitos dias, o Amando nito foi 
visto. L jamais alguém sc Interessou 
em que elle existisse. 

O Torres, nma ou outra vez, per-
untava por elle, mas como não sou-
es«»m, licava por isso mesmo. 
Assim o tempo foi decorrendo sem 

importanda, ate que, nma manh l cal-
ma e fresca, o Teixeira, estourando 
de contente, contoo ao Torres que ha-
via encontrado o Vlelrlnha nos fundos 
de uma venda ordinaria, emlubedan-
do-se com rhum e a dlier coasas im-
pagáveis : 

—! f lo Imaginas,esli enorme! enor-
n e ! estupendo! estupendo' Fala no 

leu nome, aos berros, e depois mlstu-
r» tudo com victor Utigj. . 

RIO, 5—0 edifício da Socreta-

i-'a da Marinha reclama urgente 

vistoria. 

Toda a parede da frente pa. 

rece arruinada, apresentando um 

grando rombo que a atravessa 

transversalmente, nléin de mui-

tas barrigas cm diversos pon-

tos. 

Porto de Santa Catl iar ina 

RÍO, 5—Terminaram os estu-

dos sobre o melhoramento do 

porto de Santa Catliarina, 

A i chuvas na Eal i la 

RIO, ti—O dr. Lauro Müller, 

ministro da Viaçno, recebeu um 

telegramma de Joazeiro, cidado 

da Ilaliia, communicaiido-lhe que 

as chuvas obrigaram a suspen-

são do trafcoo das ferro-vias 

daquella cidade, havendu mais 

dc quinhentas casas inundadas, 

refugiando-se os sous habitante 

na elevação denominada Piranga. 

Fm pontilhão sobra o rio >S 

Francisco ameaça ruir. 

Coufaroacii asancaraira 

RIO, 5—O dr. Leopoldo ]iu-

Ihões ministro da Fazenda, re-

cebeu um telogramma, parlici-

pando-lhc que a conferoncia as-

sucareira, que devia rcalisar-sc 

por estes dias cm Rruxellas, fi-

cou adiada para o in z de maio. 

Aquidaban 

RIO, ."—Ohegou lioje a esta 

capital o mostre dos escaphan-

dristas em Jacuacnnga. 

O toncKto Carlos liibciro re-

gressar/. brevemente. 

Dire.ríorla. das maclilne.» do arae-
B i l da Mar inha 

RIO, 5—0 engenheiro naval 
Carl03 Ferraz partirá breve-
mente para -T.ionacaugn, afim de 
assumir a dirretoria das machi-
na3 do arsenal da Marinha. 
Â presidam: a do Estado do S i o 

RIO, 5—O dr. Nilo Peçanha 
reasaumiu a presidencia do Fa-
ado do Rio de .laneiro. 

O m i n i s t r o p o r t n g u ? ! n a B r a s i l 

RIO, 5—O sr. Camelo Lam-
preia, ministro de Foitugnl no 
lirasll, despediu-ne dos seus col-
legas de ministério por ter de 
partir pira Poi l i g a i 

O a^oadncto Ct Santa Theraza 
RIO, 5—Oa engenheiros da 

prefeitura vistoriaram hoje 03 
arcos do aquedneto de Santa 
Therez», onde trafegam bondes 
ciectr ieos. 

n t o j Torf jMj R I O , 8—Fa l l ooeu h s j o • 

- ' nento do oxerclto »r. JuUo P«i> 

relra. 
O tunnol da .Usai Grandes a»_ 

RIO , fi—O» ongeuheiros da 

prefeitura oxamlnaiam liojo o tun-

nelda Roal Grandeza ,por snte-

rom desprendido dcllo nlguns 

blocos durante as ultima3 chu-

vas. 
Vlctlm,.s da ancliouto do rio 

Marian^aA 

RIO, C—Pcreooram afogados 

dous Indivíduos duranto as ul-

timas enchentes dc rio Marian-

guá. 

Desabamento At nmi barreira 

RIO, 5—Nos fundos dn fabri-

ca do tecidos Alllança desabou 

uma barreira, matando 11111 ope-

rário 11a occasião 0111 ijue remo-

via os entulhos. 

Obras do porto do Fras3iaml>& 

RIO , 5—No despacho dc ama-

nhã o dl'. Lauro Miiller, minis-

tro da viação e oliras publicas, 

asslgnará o decreto que aneto-

risa ns obras do porto do Pras-

siambú, 0111 Santa Catliarina. 

Projiòatas do collecter do Tanbaté 

RIO, 5 — Foram acceitas as 

propostas do colloctor do Tuu-

balé para serem nomeados aeu3 

nuxiliareB os srs. Honerio Jovi-

110 e Alfredo Vieira. 

O iirescut» qa* vai sar sfTertado 

ao sr. CaMello Lampreia 

RIO, 5—Amanhã será otfere-

cida ao sr. Camelto Lampreia, 

minislro de Portugal 110 Brasil, 

que segue breve para o seu paiz, 

uma placa com pingente, e tendo 

na extremidade a <Oran Cruz 

dn brilhantes, rublns e osmoral-

das. 

Movimento 4o porto 

RIO, 5 — Entraram bojo nes-

te porto os seguintes vapores : 

«Mcndoza-, de Kuonos-Aires ; 

Amazonc , dc Bardeau; Si-

rio , dc Ruenos-Aires; Pacific o 

de Rosário, o Malcon , de Dun-

quorque. 

Sahiram: 

«Itatiaya , para o sul ; Aina-

zone , para Buenos-Airos ; San-

tos , para Santo» ; e «Sirio» e 

-Mcndoza-, para Cenova. 

EXTERIOR 
Discm-so do ar. Janréa a respaito 

da qaestio marroquina 

RRUXELLAS, D — O sr. Jau-

rés, deputado e chefe socialista 

francez, cm discurso pronuncia-

do hoje, so esforçou por de-

monstrar que os socialistas da 

França foram a causa da im-

possibilidade de serem frustra-

dos os projectos bellicosos da 

diplomacia, a respeito das ques-

tões dc Marrocos. 
%-fO UUit^MJ UO I I J t i a u u l U l . a 

Kein Ilasdie falaram cm segui-

du, aHirinando os sentimentos 

pacíficos do proletariado. 

Servido militar obrig-atorio 
110 Ja.pilo 

LONDRES, 5 - Refere o Ti-
mes, em despacho procedente 

de Tokio, que o governo annuii-

ciou A Cantara a intcn;ão c-rn 

que está, do adoptar o serviço 

militar obrigatorio por donu an-

nos. 

O i nc i den te M a n s l i a u g 

LONDRES, 5 - 0 Daily Te-
Irgraph publica um telogramma 

do Tokio, dizendo quo a França 

c a Inglaterra fazem vigorosas 

representações ao governo chi-

iicz, por intermedio das respe-

ctivas legações em Pckim, rela 

tivamenlc ao incidente Man 

sliang. 

As dua3 nações reclamam in-

demnisaçõea. 

Tubo com anbstanôlas auspsitas 

BARCELONA, 5 — Alguns 

agentes do policia encontraram 

hoje no parque de S. Juan um 

tubo contendo substancias sus 

peitas. 

Acredita-se qtte se trata dc 

uma brincadeira de niáu goslo, 

Almoço na embalznda ingleia 

PARIS, 5- Orei Eduardo VI I 
da Inglaterra, offercceu um al 
moço ao sr. Dolcassí o ao sr. 
Loubet c senhora, 11a cnibaixa 
da fnglcza. 

T r o c a r a u í - s o c o r d i a i i s s i i n o s 

b r i n d e s . 

AL- eloiçõoa na Rússia 

PLTERSBURGO, 5-F in uka-

se do tzar Nicolau ordena que 

as eleições provinciaes, as da 

Rússia Csntral c as da região 

do noii se realisem respectiva 

mente nos dias 8 o 27 do abril 

c 3 de maio. 

As princõzas ds Bat tamber* 

PARIS, 5 — As princõzas do 

Battembcrg partiram para S. So-

ba h ti 5o. 

Affonso X I I I 

BORDEUB, 5 - Affonso XITI 
passou por cata cidade, em dc-
mi-.nda da do Angouleme. 

Orei da Ir.glatarra 

VIENNA, 5 — Eduardo V I I 

permanecerá 11a cidade do Ra-

guse do 27 do corrente até 1 

do abril. 

Viarsm dos rsla da ••apanha 

MADRI D, 5 - Oa reis chega-

ram á São Sebastião; onde os 

aguardava imponente manifes-

tação. 

Affonso X I I I parliu para P.iar-

ritz, afim do esperar a sua noi-

va prínceza Ena, enja eonverçâo 

MADRID, ff-NIo Mm nonhu. 
ma iinportancla o objecto NUS. 
peito encontrado, Im dias, eui 
Barcclõna. | 

Inventario dos boiiM occleolaatlco» 

TARIX, 5—0 sr. Le|iy, ngen. 

to do policia, quando ia clfe-

clunr o Inveiitario dos bens do 

uma floreja desla capital, foi re-

chassado valorosa monto pelas 

pcssôns quo so achavam 110 in-

terior do templo, sahindo gra-

vemente ferido. . 

A qusstrto marroquina 

ALGESIR.VS, 5—A conferên-

cia adiou para quintii-feira a no-

va tliscuasão da quoslão da pu. 

licia cm Marrocos. 

A conversão da princesa Ena 

de Battoinbcr? 

MADRID, 5—A infanto Jluria 

Thereza o seu esposo, o prínci-

pe Fernando da Baviora, assis-

tirão :i cerimonia da conversão 

da prínceza Ena do Baltemberg, 

noiva dc Affonso X I I I , ú reli-

gião christã. 

Depois irá vlsital-os cm São 

Sebastião, o rei Eduardo VII , <lu 

Inglaterra. 

Abolirão da pana ds morte 

LOXDHES, 5—Diz o Tribuna, 
0111 tolcgrainma de Petersbur-

go inaerto em H U U S columnas, 

que correm boatos dc que o 

tsar aboliu a pena capital. 

Par t ida do rsl Affonso X I I I 

ANGOITLEME, 5 - 0 rei Ar 

fouso X I I I , acompanhado polas 

princõzas de Battemberg, partiu 

para >S. Sebastião. 

O anifraf lo univorsal 

BFDAPE6T, 5 - 0 barão Bauf-

fy cscrevou uma carta ao sr. 

Sossuth, secretario da colliga-

ção perguntando porque cllo su 

oppõo ao Bttffragio universal. 

Bomba do d y n a a l t a 

LONDRES, 6—Communicam 
do Tokio tor sido descoberta 
uma bomba do djnamite na 
ijnre do Peldin. 

Uma carta d* Cnijrnet 
PARIS, 5 — O Eclair insoro 

cm suas collumna* uma caria 
do comniandantc Cuignet, repro-
duzindo todas as nccusaçõos fei-
tas lia tempo ao general André, 
ex-ministro da Guerra. 
Ezaquias por tnt«n(So doa mortos 

no sinistro do «Aiuidabau» em 
Paria. 

PARIS, 5 — E' falsa a noticia 
que asseverou, que o sr. Ga-
briel Piza, ministro do Brasil 
ursla capital, se tivesse recusa-
do a assistir ás exéquias que u 
colônia brasileira levou a cffoi-
to aqui, em homenagem ás vi-
ctinias da calastrophe do Aijni-
ilabaii. 

Quando se rcalisarain as exé-
quias se achava o ministro bra-
sileiro na Italia, cm tratamento 
de saúde. 

Em sua ausência* alguns mem-
bros da colonia tomaram a ini-
ciativa das exéquias, que foram 
orgauisadas dentro do 48 horas. 

Todo o pessoal da legação 
brasileira esteve presente. 

O sr. Piza, quando rogressou 
da Italia, felicitou 03 organiza-
dores das exoquias o exprimiu 
o sou posar por não ter podido 
presidir á solunniUade, como era 
seu desejo. 

á religião catholica se realisarS 

quarta-feira, ás 8 liora3 da ma-

Prefeitura 
O sr. prefeito assim dospachou-

sefMilntes requerimentos: 
De Domingos Matlara/zo, Clemente 

Vasconcellus o Paschoal Tambasco.— 
Concedo Ou d ias ; 

de Mar.a l i .pl lsta, Carmen Pal í , 
Francisco 1'acc, José Chlcerche. I.uiz 
Itcyualdo, Josó üp l iz , J. Zauchl <V Ir-
m.lo.—Sim ; 

(le Antônio Altares Penteado, Dias 
Corri-a A C., Manoel liamos de Paula 
o Luiz Forlinl —Ueterido ; 

de Manoel Jacvutbo llaposo Franco. 
—Sim, lendo o prazo d* 'JO dias tiuan-
lo a an'ua ; 

de 1'edrn Frlchlal. — Mantenho a 
multa e embarco a obra, proseguiii-
do-se contra o Infraclor ida lei, sc-
j u n d o os seus lermos ; 

de Ângelo Matuccl.—Indeferido ; 
de Larere» picernl A C.—.Mantenho 

o Ian;ameulo ; 
de lleilana üordochl.—Compareça i 

Secretaria lieral para csclarerlinemos. 
—Acham-so approvadas na Dlreelo» 

ria de Obras Munlclpaes as plaulas 
apresentadas pflos srs. Itaiiliael l.aija-
m f , (iuslavo Scleltfer, Paschoairno 
ülancallpo, ArIJiur(i .car ferreira Itan-
gel. Saturnino Almeida, Francisco Pin-
to Moreira, Paschoal Hlanco, J0J0 
Gonçalves Cupella e Autonla l.agiaiii 
e pela sra. d. Jesulna de Jesus. 

Devem comparecer a Secretaria l.e 
ral, para esclarerimentos, os srs. M-
ceute (,alPo, Jo5o Francisco Penleado, 
Pedro Turlano, Jos • lalarlco, J. J. 
Ferreira, M.inoei Asson. losi1 Munl i 
fontes, Francisco (,alvJo Fontoura e 
F. Maltarazzo A C . 

—Achain-sc despachados, na ir.es-
ma repartiçJo, os reijuerimentoi d» 
d. Alice de Camarüo l'lieeiiev ' e dr . 
lleuedlclo Itollm Júnior, pedfudo para 
levantar calçamento. 

—A 1'refeítura mandou pa^ar • 
ti Veneravel drdem Ter eira 

do Carmo, |elo a iu íuc l do prédio n 
'J do hrjo da se, ende funcclona a 
Dlrecloria ds Obras, relativo ao mez 
l i ndo ; 

a i « j73B, em restilnlelo, a Joaquim 
Ferreira, i|se cji iclonou para a c-.n-
servaçüo do^ servidos d'assentamento 
de guias na rua e largo do liei m. 

—A Dlrecloria de Obras foi aueto-
risada s dispender ate à quantia de 
3iih|í2H C'jin a eoiistruecSo de uma 
estiva na rua de .Santa Hila» 

—O sr. prefeito solicitou da f a-
mara aulorisaçila para dispender a 
'inaotla de 15 O-iOxMi com o movi-
mento de terra necessário para a 
abertura da rua Treze de Maio, «ntre 
as de Santo Amaro e Arthar Prado. 

—A 1'reteltiira remettet. a Camara 
tod a os papeis relativos ao projeeto 
de lei que declara de atlbdade publi-
ca o terrean quo constituo o largo 
Guanabara, aflin de continuar o mes-
mo a servir de logradouro publico. 

L o t w l a E a p t r t n ; » 

A sorte grande, ano é d» M Os-| 
da loteria Fsperanco. evlrahida hon-
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M o t«m ncnhu. 
10 objecto Nu», 
[, h a (l lua, eni 
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|IIN •oclíola-iticoa 

sr. í<p)iy, ageii. 

u a n d o ia elfo-

l o t ios bons do 

a cap i ta l , fo i ro-

|>sa monto pela» 

leliavnm 110 in-

s u b i n d o g m . 

u a n - o g n i n » 

."—A confeierr-
uinta-feirn a no. 
questão ila pQ. 

Ls. 

pr incesa. E a > 

\ infamo liaria 

iposo, o j-rinci-

Baviora, usuis-

i da conversão 

do Battemberj», 

X I I I , ú reli-

íita!-os cm Sã.) 

pduaido VII , da 

tinia de m o r t e 

-Diz a Tribuna, 

de Petersbur-

Inuas columuas, 

tos de quo o 

lia capital. 

AJfouso X I I I 

!, 5—0 rei Af 
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ia carta ao sr. 
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o dynaniite na 
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nnas uma carta 

te Cuignet, repro-

»s aceusaçõos fei-

general André, 

Juorra. 
• n ç S o do» m o r t o * 
• A i u i d a b a m em 

2' falsa a noticia 

que o sr. Cia-

listro do Brasil 

i tivesse recusa-

I exéquias que a 

ra levou a cffoi-

Imcnagem ás vi-

troplie do At/ni-

alisarain as exe-
» ministro bra-

|i, em tratamento 

leia" alguns ntom-

i tomaram a fni-

ijuias, que foram 

utro dc 48 horas. 

|;oai da legarão 

o presente, 

uando rogresson 

tou 03 organiza* 

luias o exprimiu 

p não ter podido 

IniJado, como era 

e S. Paulo 
itura 

Oi «sim dosjiachou 
leutos: 
jalIarA/zo, Cl"!»'1»!* 
clioal 1'anibasco.— 

Ista, Carmen Palí, 
sé Clilcrrclie. l.ulz 
|tií, J. Zaucbl A Ir-

res Prateado, Dia* 
lei liamos de Paula 
lelerldo ; 
itho p.aposo Franco, 
tzo d» 90 dias quan-

hlal. — Mantenho a 
a obrs, |irosci;iilii-
afractor |da lei, se-
luos ; 
cl.—Indeferido; 
rnl Jt C.—Mantenho 

lorhl. — Compareça i 
Iara esclarecimentos, 
rovadas na l)lrecIo. 
Illlclpaes as |-la;ilas 
srs. llaiihael I,ai;»-

(Hfer, Paschoalliio 
Oscar ferreira Itan-
,elda, Francisco Pln-
lioal Itlauco, Jo io 
i e Aulonl , l.agianl 
ilna de Jesus, 
cer & Secretaria í .e 
tientos, os »rs. \ I-
Francisco Penleado, 
Jos- Talarleo, J. J. 
Asson, Josii Munlz 
iialvlo I-outoura e 

welMdos, na rr.es-
requerimentoi d) 

jo Pheeaej 'e dr. 
mlor, pedindo pura 
o. 
Iiandon pa^ar: 
|ve! Ordem Ter eira 
ijuel do prédio n 
onde luneelona a 
s, relativo ao mez 

litnlçüo, a Joaquim 
.limou pora a con-
tos dc assentamento 
'laiyo do liei m. 
e Obras foi aueto-

• l í à quantia de 
latrocejto de uma 
anta Hita. 

solicitou da ra-
pa''» dlspender a 
í* i i com o movl-
necesiarlo para a 
reze d» Halo entro 
I» e Arthor Prado, 
emeltei; * Camara 
ativos ao projeeto 
de utilidade publl-
constituo e largo 
e continuar o mei-
radouro publico. 

S s p e r m ç » 

i« é de ts.0)j>4 
. evtraklda hon-

Irn Peaende pelo sr. 
Morres. 
lado foi o a . 

r 

neal'«*n-s» hontom a aherltira »«-

lo .N . i o lecllvo ilu IStltl, ue.la 
' ' ía cm pietldlj l» P-to p n -

da mesma, sr. dr. I.duardo 

io «lireelor leclmleo .'a ese». 
, ' ' i \.il-i unanime da lion^ir-uçlo, 
, • ' . " le i to l.enie Cavalheiro. 

, •'..' ie o sex In anno do Imi i-loua-
da es'o!a, n « " l r l " f ' 1 ' 

!.. , •. fis. Alliorlo O.va!lieiro, 
' i;ilrel:Li< A-sis. Uraullo Ci s«, 

, \ |V. ro (Io Oliveira, 1 c l ro üal-
j. • !hliih|UB. Auliertlo o Antulilo 
• ardow de llolio» 

\o .i l i da íilu i lura dos tmlialhos 
rn-nrarcinnin diversa» faiinllm de 

• hisim COIIIO numero coi.nl-
(1. "i 11 de outros cavalheiro». . 

M ria a pelo dr. l ivsldciite, 
fH .. ii o «lie <••'.«• rewim-rlelto o ou» 
ti is oradtfre», a l lud lndo ao arto. 

I o/ditiiail i a sesilto, foi S'U-vl Ia 
| l f ; |,ic»cnlrs uma mesa du do ' f i . 

D Ò 3 P . 3 > T 3 

No K»bliiele mrd l fo da PoMela O n -
1;... i l.or.tnn «xauili iado íi leijulsl. 
, ,) (jo dr. delegado, o «icnor Cv-

ano Ueiaujou, «jue, lia orca i 5 u <m 
1 asa junto u uma rau í om 
roí :. le^So, iia rua do bovap foi 

-'do por uin l l joüo que, ilpsvlau-
" Io rumo para ou Io era jogado 

ti operário, íerla-o levcmeute 
i,o IÍ.̂ !')» 

Á S S I S S Ü A TO 
.'•ro e.iulu honlcni no posto pollrlal 

<11 t.ct i ja, peraulf « sr. eapllíi i Arls-
. v Medeiros, I " sul delegado da 

i .-oiacjo, o Inquérito Instaurado so-
í o lula aro assasslnalo do prrlo Ita-
j.:,..'•! Álvaro Soares, praticado pelo 
-í, !,i(!o <!a yuarda rlviea, Jo""i liote-
:i, , da Silva, quo a inda u l i foi preso. 

Ao que parece, o inquérito .solire o 
i .iso (Sti mal encaminhai!», fazendo 
•ijUÍr que a própria policia procura 

«'acampar o soldado criminoso (pelo 
i: i-uos ósseas c o m p a n h e i r o d e l x a n -

.io-ç fojjlr. 

í f 

íundo Informa A Plnl*u. o soldado 
, í i i lo dos Santos que ejlasa á pal-

s .uJ , lahendo que havia uiu animado 
. i. e i:a ra a do prelo ileirdlelo Snlil, 
, rua .:ar;i;ura L.rande, ÍH, convidou 

. . >.eui) coinpanlielro» de ronda, nas 
liiiniediai;Or», a lielier e comer naquel-
Ia caia. Alguns soldados el audíma-
r .ru os seus postos e foram ler a rasa 
cuv que M> deu o lialle. 

A s í horas da manli.1, nn ls ou me-
noi, o carroceiro Itaphael Soares lo-
cava vlohVi, quando o so'dado Eugê-
nio dos Santos, ia embriagado, alle-
gattdO sabsr tocar melhor que aquel» 
c, arrebatou-lhe das mio» o Instru-

mento. 

I)cu-se eul^o um nllrllo enlre am-
passando os conteudores da dls-

i-s . lo a vias de facto. 
rol r.nt.lo que, lulervlndo na lucla 

i l i d a d o toSo Botelho, disparou con-
i a llaphaet Soares dois tiros, um dos 
i| .aes o «lliníilu, proslraiido-o por ter-
r.i iuorlalnieutft ferido. 

Cadáver onronfrado 
Vas aRiiaa do rio Tlcli!, próximo á 

r a Capitão Malarazzn, fui li into.u cn-
< onlrailo ,ts o lioras d.i mauhri, o . a-
•laver de um homem do côr branca, 
••in adeantado estado de decomposi-
ção, 

P(.s ordem do dr. Alherlo Cardoso 
' ranço, subdelegado do Bom Heliro, 
t o o radnver retirado e removido pa-
ra „ ncrroterlo da 1'ollcia Ceutral. 
oudo o| examinado e pholoeraphado 
..' •o de ser reconhecida a sua idculi-
«1 ;«. 

\ovo iiiijiiorüo 
i l ír. Benjamim Mola, lendo sido 

ir,meado tutor do nienur Aleaslo \'a-
l -uto, cujo pae Mlcliele Valente foi 
• i assinado no dia 3 de fevereiro em 
,M.ra«'aha, requereu jonlem ao dr . 
c..ere de polida qi.e se llzesse uovo 
inquerllo sobre o crime por quanto, 
segundo aliena, a policia local n.io 
cumpriu o seu dever e o criml-
iioso que <• um homem rico e r»la-
•••otiado no lojar, continua a passear 
Impunemente pelas ruas da cidade. 

Os neonteclmeulos do Lemo 

D dr. chefe de policia lelegraphoii 
11' -,lcm ao dr. Pinheiro e Prado, i ° 
«(• f^sdo auxiliar, ad i ia lmcule enrdi-
li^enda na vllla do l.enie, mandando 
rvmcller no juiz de Direito da comarca 
<J inquérito reierente ao assassinato 
<lo sr. I. t.adeira, e o qual j'i se acha 
«onctuldo. 

' ) dr. Pinheiro e Prado deve re-
Kresiar hoje esta capital. 

Contra a vadiagem 
Viu cumprimento i s determinações 

«Io dr. Juiz de lilrello das execuções 
cnriiiiioes, o dr. cliele de poltela esli 
proviJenrlando sobra a deporlaçlto 
dos liniivlduot vagabundos relnciden-
t-s C.irloj i lamou, Theodoro Lulgl, 
J(,s•• l'i mandes o Ângelo Usrlni. con-
(leniiiados úquella pena, do aceordo 
c ,:u o art. 4i>J g unlco do codlgo pe-
nai. 

A g g r e s t ô o 
ll.,ii'em, ao meio-dia, o menor Luiz 

1'vo uma quest.lo com o ven-
dedor de leite .Manoel Dulra, na rua 

; Tmmigrante», sendo por clle a j 
KiedMo. 

lera!,.''o foi examinado na Cenlral 
I io dr. \iclter de Castilho, medico 

'a. .. requisição ilo dr. Cardoso 
I i j í i o , 4° suhdelegado de Santa Ipliy-

K s t c H i o u n l o 

l"oram honlem Inquir idos r,o posto 
t 'al da Consolarão, os srs. Ijiii-
l:i;'rii!<> Booch o Guilherme 'lurl>, no 
lü jucrlto Instaurado perante o dr. 
I: : I.•) Itamo», 4' delegado, reiatlva-
ii ;': (•, X falsllleaçlto da lirma do coro-
nel bento Josó ile Carvalho, num che-
• | ie de !ü contos de rils pago pelo 
l ir . í t iü UanK, con 'Tine noticiámos. 

Piibli?«vücs 
r.eeebemos: 

.'('• -••• i Medica de R. Pauto. S. i . 
Atílio IX. 

,1 /,i.oui'í/. Uulellm da •Sociedade 
Na ioi al do Agricultura lira ,ileira •, 
«io itro. 

ii'<;ii'o da admlnislraçrio da Santa 
Ca-a do Misericórdia de Campinas. 

.s.iKfi» Cru;. N. « . atino VI, desta 
l t " r.lit revista piili trada lio Lyceu 
d J S. Coraçlo de Jesus. 

O s ttnmarlo deste numero é o se-
jrti-ufe: A<t'mprilo, II. o.; O iiiystrr.o 
«iít> /)•• s olmos, mons. Manoel Vicente, 
j:S'mi> a-j! es'... (poesia»Porphlrlo <le 
Aguiar, O ftli» ilo carpinteiro, U. M.; 
li i! c, i n « dominical, P. de Agu ia r ; 
í . J.'.» ipceslal A . ; Cr/s» moral, Jon-
j ann , t.Aioslç.lo <llscar Pereira da 
•Silva ; Carelat e rtb'K<\ Ilodolpho 
l . ima • i I o/n, a, Mario 'Cavo : Noti-
c i a s — D o m a ; In memória. Publlca-
< •••". f r heroísmo; Kvangel lio ; ca-
lendário ; pagina feumoriillra. 

Ex:no3 da prsparatsriss 

llcje, serio chamados is provas e;-
rrtjtas e o ia ís os seíulntes exami-
La dos: 

llur.iria l'nnic°r%al e ilo Brasil, I 1  

forma, ás a horas i.Medlcinai—i.cii 
Caries H»nd?s Botelho, Antonlo Fer-
reira ' .aadra, Joa iu im r i re i F leu r i , 
Manoel Joaquim Pereira da Fonseca. 
Bet.jamlai Martins ferreira e Antenor 
Vlllela da Cwta 

llistíriã Lnivrtal ' do Brasil, ls I I 
Itorss, t » turma (Direito—Orlando da 
losta Leite, Joaquim Teixeira de Ca-
»nar4o. Jo i o Jose Rodrigues de Moraes, 
l o í o de Deus M. de Barros Falcão e 
A ' r o medes Bonban. 
j_famelria. as 8 hora» (Wreilo) — 

r f i f / i ell* Ca? 
via 1'un*. 

Suppltiulei: Jo»! de 
Josi' Hrandy de Toled» 
Santos Barroso. 

Mementos de 
8 horas. (Dlrelli' 

IIM 
lIa« a Octa-

Soii7a l.lma, 
a Plínio dos 

I.lfatentos de llulnri 
•) ul l l í 

ntalerla—Sibasll ío Mendes Silva. 

H Vqliiral, ,'ts 
illllíi d I àlira desla 

AriUmelóa e Ai-Thra, Hs lü horas, 
cl ia inada-Cyio Lacerda do Olivei-

ra, l uu l l.tteeida, Svlvlo Plmentul 
Portugal, Tllo Llvlo (lis Saitlos, I er-
diuatid iJi.laiualu o Mal? Azevedo 
IV il a. 

Supjilenles: I atiro Chaves 1'írrolra, 
Bento Camarüo Filho o liruesto Caiiac 
tiuiniatJes. 

Inale.; i s 12 horas, (ullltnos de Me-
dicina n coullntiai Tio dos de lilrello,— 
As atilo de Paiva lieis, (Antonlo Co-
mido Itlbclro dos Santos, Mcolau Ver-
uuoiro luníor, Selinstllo Mtnoei 811» 
VJ, Joüqultii Jatin pareiiti", Joílo de 
Aqtiluo, Jerouvmo Pa.schoalo e l lel lor 
de Hou*a e silva. 

.Supplentas: All erllno Vnz de Lima, 
Oclacillo Pinheiro Lima e Joio Caldos 
de Sousa. 

Mementos ile Plujsict e Chitnir i, :'ts 
t ! horas, (Dlrellot—Iienevenulo C. dos 
Saulos, ,los'i de (lastro llezemle, Os-
car da l utilia Va eoncellos, (i:i-tSo de 
Araújo Jordão e riicoduiclo de Car-
valho. 

—Ilcstillndo dos exames de Iton-
lem: 

Historia 1'nii ersiit e. tio lli\itil—Ple-
namente: liduardo Monteiro. 

Simplesmente: Antonlo' dn Mello 
Brito, («eraldo II. (In Paula Soti->a c 
Ademarn do Paria l.ohalo. 

Desistiram do exame, 2. 
Pilo comparece 1j.h ü ' chamada, 1. 

M o d o d o a r r a n j a r a < j ; i i l l n c o m 

ÍJIIO s e c o i i i p r u i n o s m c l I A e » 

O dinheiro é uma cotldiçüo sine tjun 
iion de Iodos os rmprehendlmento», é 
o Senat'10 abre-te do Iodas as asplia-
çfles: eis una verdade corriqueira 
que ninguém Ignora. 

O que todos Ignoram, ou pare-em 
Ignorar, c o modo pelo qual se cata 
o arame. 

A receita para Isso ó a seguinte : o 
leitor que qulzcr clieipa deve procu-
rar o sr. Amaucio Itodrlgues dos San-
tos, que, ua sua Casa l.nlerlca, sita a 
rua do Itosarlo, 2, coslunia ohieqular 
os freguezes dlstrlhuliido-llies a sorte 
'jrande. 

Hoje, por exemplo, aqtielle senhor 
faz um aiinunclo nesla rolha, para o 
qual chamamos a atteaç&o do leitor. 

m o v i m e n t o " j u d i c i á r i o 
T r i b u n a l d « J n a t l g a 

CAMAltA CIU.MI.NAL 

sr.s-Xo oitoiNAntA KM & ne sixa< o 
VIS I9U8 

Presidente: Dr. Xavier de Tolodo. 
Secretario : Dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
O dr. C. Canto ao dr. Almeida as 

crimes 3õDti da Fraura, .'1'iilO de Ava r í 
e os aggravos 4148 c 44S3 da Capital. 

O dr. Almeida i Silva ao dr. J. 
Malhelros a crime 3SI1 da capllal. 

O dr. J. Malheiro ao dr. Campos 
Pereira, o aggravo SiCO de Caía Ilran 
ra. e a crime 3533 de Avaré. 

O dr. Thoman Alves ao dr. Cunha 
Canto as crimes 30t} de Caroude, e 
3õau de Barrelos. 

O dr. Campo. Pereira ao dr. Tlio-
maz Alves o aggravo 4412 da capital 

tüsposi['tlo de atjjraim 
O dr. Almeida c Silva espoz o de 

n. liiiõ : o dr. J. Malhelros os do us 
44i-,i e l iCü , e o dr. C. Pereira o de 
11. 44t)i. 

JULGAMENTOS 
llabeat-corpus 

N. K i l i . Capllal — Paciento, Joilo 
'l ti[,nia/.ello. Ilclalor, o dr. Presidente 
Concederam a ordem para ser apre-
sentado o paciente, ua primeira se->sSo, 
ouvlutlo-se o dr. juiz de Direito d,i 
i " vara crlmtual da caplt i l . 

lieett rso crime 
200V. Capllal—decorrente, Carlos de 

Toledo Penteado e oulro. líecorrldo, 
o juízo. Itelalor, dr. it iomuz Alve^. 
Deram provimento contra u voto do 
dr. Almeida e Silva. 

Appetlaefíes crififs 
3 j I I . S. José dos Campos—App»i-

laule, Antonlo Pedro, menor ; appel-
lada, a justiça. Itelalor, dr. Cainpos 
Pereira. Dcratn provimento para an-
liular o processo 

3u48. Cajurti—Appellanle, llrnz Bo-
zo : appcllada, a justiça. Itelatpr, dr 
Juvenal .Malhelros. Negaram provi-
mento. 

At/gratos 

i l i õ . Capital—Aggravantes, os syti-
dlcus definitivos da liquida do força-
da do Banco de Credito Itcal de *S. 
Paulo ; aggravados, os syudlcos pro-
vl-orlos drs. Ilerculano do Freitas e 
José Amadeu César. Itelalor, dr. Al-
meida o Silva. Negaram provimento, 
contra o voto do dr. Juvenal Malhel-
ros. 

N.—Capllal — Agsravanle, Gustavo 
Luccl A C.; aggravado, Jarob lierll e 
oulro. Itelalor, o dr. presidente. Jul-
garam deserto o recurso. 

4.19'J. (Embargo de declaraçAísi — 
Capllal—Aggravnnle, Carlos llroxvnc , 
agvravados, lirnesto da CoMa A C. 
Beialor. dr. Cunha Canto. Itejellaram 
os embargos. 

Parecem 
O dr. procurador geral do E^lado 

deu parecer rias seguintes appellações 
crimes i 

i;j04, de Jabollcalial; 35.1.1, de S. 
S ímio i 3813, de S. Josá <lo Xlo Par-
do ; 330C.de ll lo Claro : 3501, do Am-
paro, c 3501), da capllal. 

T r i b u n a l «Io J u r ; 

Filtrou houlc.n etn julgamento o 
réoJo lo Agneilo, accusado d-j crime 
dc furto. 

Belendiilo pelo solleilador Alfredo 
Co-ta, o roo foi absolvido por 'J '.olos. 

â S S Õ G Í á ç i E S 
AssocianEo A u x i l i a d o r a uoa car-

p in te i ros , mat re i ros • m a i s claa-
«03 

Com a presença de grando numero 
do associados, e sob a presidência do 
sr. José de Sousa Dourado, reallsou-
se honlem a assemhlra geral de,ta 
prospera assnelaçlto. 

Serviram do secretaries oi srs. Joilo 
Figueira de Freitas c Carlos Por. da-
no ile Oliveira Lima. 

Aberta a se-sjo. é lida a aeta da 
anterior, que i» approva.la. 

Pass.tudo-se a ordem do dia, o sr. 
Joaquim dos Santos Malta, relator da 
commlssjo de coutas, apresenta o seu 
parecer, que ú IIJo pelo sr. secre-
tario. 

O parecer termina pedindo que fi-
que exarado in> acla dos trabalhos 
um voto de louvor a directoria que 
vem de lindar s»n mandato, bem as-
sim ao rarlorario da Assoclac.io, sr. 
Antouio Martins Teixeira de "Carva-
lho, pelo zelo e b ja vonlade com 
que desempenha a i func 'es d j seu 
cargo. 

Passando-se 1 leitura do relator,o 
apresentado pelo sr. B. Anselmo, ti 
este um trabalho minucioso, dando 
desenvolvldamenle conta do movi-
mento prospero da as«octaçJo. 

Finda a lellara, e sendo o mesmo 
approvado pela assemld^a, o sr. Joio 
Figueira de Freitas, pedindo a pala-
vra, pi>e em destaque os relevantes 
serviços pre-tados & associação pelo 
sr. B. Anselmo e propõe que a este 
seja conferido no momento o diploma 
de soelo beuemerilo. 

A assembléa recebe a proposta com 
uma salva de palmas. 

Fm seguida toma po<se a nova di-
rectoria, que eslá assim organ saJa 

Presldeola (reeleito-, B. Anselmo , 
vlce-presldeate (reeleito), Carlos Jo».j 
Rodrigues ; I " seerelario, Carlos Pon-
elano de Oliveira U m a ; I " dito, Pe-
dro Machado Júnior, lliesoure.ro |re-

Antsata A * SaatM | 
Ia Pereira a los í Ma-

valra Balli . ^ 
Alevcdo, r j u a r d a 
llinlios da Cunlis. 

Kxame de contas : presldeule, Jnsil 
Ferreira Chlbante aecrelario, Joa-
iiulm dos Santos Malta ; vogai, liai-
doineio lln-dlauo Lct lugi . 

A m >cla ;:S > A ax l l i adora V u l t o 
Tntei n a c i o n a l 

Dia R, sesslo de dlrcrlorla, :'< h H e 
ti.fia horas da nolle, rua Jc»é l:oul.'a-
cl«, II. iil. 

S o c i o d a d o F r u l l a t n ile A g r i c u l t u r a 

Coiv.nieccio • I . , d ii.st ri.'. 

Hoje, s b hiras da noite, retn.o-.e 
a directoria deita sociedade. 

F i i to M u b i ' ocEa" 
v t a k * « • ( < 

n THUI O — Hotetlm Metenrotrqlei da 
Cemr/ifêtita Ctojirophica e lic.lojlea— | cargo dos ms. Pci 
S de março — ilaromelro a n', l i 1 i da Liberdade, i . 
leras (la nisnli», 0 )7.1 mm.; n horas 
«ia Urde, <IJ0 M mm.; e Loia- da uolt 
f t * ou tem, CJ7.1 mn<. 
Tíirperatdra mínima, 11*1; nnrJ-

n a . i l i M . 
Vrtilo rrcduwUUBto. at j t i * ao r i j 

da ttrde, S. 
Chuva (em»l horas», 
leii ipo t«r»i, claro. 
SANTA l i<A D ". lltsl.IlIMiUiU —.Mil'i-

pa do movimento do hospital, no d:a 
1 de março: 

l ixlst lamem Iratatc.eiilo, 5-H. eiilra-
ram, 15, sahlram, m , Inllecetam, l . 
rxlslem em Iralaineuto, íiSD, 

i r m a z e n do C a m l l i o 

T a a V i s c o u d » í o V.'.o B r a n c o , 180 

CASA IMiCOMMIl.NDAVI.I, 

Molhados duos, genero» allmentl-

das et •. 

MA\OKI< ( U i V I M I l ) 
Te l e i i l i o i i e , * '-Jt <S 

Declarações comraerciaoj _ 

A' piaça 
0 a' al- o asi guado de-'i ra ter se 

retirado da firma Pe.e ra H ,:it»Iro, 
|ia,-o o «all-i'ello do -eu capitai o I i-
• ros, soin !•• st ionsib i l i ime, fi ando o 
ni-llvo ii pa<*lvo da cx: nela 'Irn.o a 

ra & Cardoso, llua 

I 

S. Paulo, 5 do ;:;sr o de 10 •>. 

Ai.c%AM>:ti M iKino 

A o c ca i r f l i r c l o 

Fu abaixo aaslinada deeli 
vendido a mine. \:*|-g.,rr;li M 

1 meu negocio de chapées eem i 
1 .«,ii iierlences, silo a rua i-1 
Ile idi.ro, fi, nesla ci-'s le, II 

"i o 
!'. I Os 
i. chnl 
: 3 de 

Ccu-.ullas dadas, —. 
Pequenos curallvos, — , 
OperaçOes, l . 
Iteceltás aviadas, 40. 
I allecerain lio hosplt.il : 
l iduardo Madeiro», bra-ilelio Msria 

[phygeiila, brasileira; Vitallua Itodri-
gues, brasileira, e Andreza da Con-
celçlto, porltigueza. 

«ísrF.Ksaaio re. c iryjHT» r a a » « n s 
Dar.lo consultas hoje, ti, naquel-

le Dispensai-lo, i. rua Libero Iudar4, 
li. 50 : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Tllo de Sli; de 1 hora as 2, o dr. Cláu-
dio de Sousa, e do 2 ás 3, o dr. l .ulz 
llllielre. 

—Osexames baCe-eoscopicos serüo 
feitos Iodos os dias ttleis, das 3 í s 4 
horas, pelo dr. Arlliur Mendonça, 

i oiic.A roLictAi.—Serviço pnra ho;e : 
Superior do dia, o major Graça 

Martins. 

O Corpo de CavalSaria dar i 1 ofd-
cial para ajudante de dia e força pa-
ra acompanhar presos ao Funim. 

O i " batalhão d a d a guarulç-to, e 
respectivos oflldaes e i ordenau-
ças para a secretaria do comaiando ge-
ral. 

Os demais corpos dar lo os serviços 
do costume. 

Amonuciise do dia, o sargento Ar-
thur 

Uniforme, 

MATADOI no—No Maladonro Munici-
pal loram abatidos honlem: i t i i bovi-
nos, os suluos, l i ovinos e J vitel-
los. 

Inutil izados: I bovino, 1 suíno, K 
pulmões, 4 ligados, II) Inteslluos del-
gados de bovinos, 11 pulmões c 5 liga-
dos de suínos, 

l ímblema do carimbo, Uarrete. 
\ Ar.ciNAfjío—lislA encarregado hoje 

do srrvlço de vaccluaçlto contra a va-
ríola, na Oircr.lorla dô Serviço Sani-
tário, das I I ks :: horas da Iarde, o 
Inspector sauilarlo dr. Saturnino da 
Veiga. 

MATKftftnAnr. nr: rset o—Iioletim 
do mez do fevereiro : 

Fxistlam no dia Io do mez í i mu-
lheres, etilrarairi 20: lotai, l i . 

Tiveram alta, iiõ, llcaratii para o mez 
seguinte, 19. 

1'arlos, 11; operar.lo. 2: rousultas, 
0, e curativos, 0. — O dircclor, dr. 
Sylvio Haia. 

Besumo jeral dos pretnloi da ID" 
exlrarçüo da Loteria Esperança, reali-
zada cm Nlclhcrov, e u 3 de m a r o do 
15CC: 

204518 12.0001000 
151610 I onrijOOO 
290147 :X).)i'00 

1-P.P.M10S l)E iOOí 

Í3I72 IC.KI47 192 O i i 243J31 

rR£Mios tu: I00V 

31 MO =0)30 70731 10813» 2ISJÍ7 2!i337 

271/031 281512 

rREMIOS DK !,'0J 

ioífi 7593 35171) 69801 <01901 10771 

123311 ltOiiln 20104!) 20(5824 .'1Í523 

234I9Í S402!»i 219049. 

ii-rroxiUAfOüj 

201547 e lOISia MO» 
ISISIS e 151017 818 
Í9í)i4t< e Í90118 o0| 

IiF.ZINAS 
J045I1 a 2045ÜO. . . . . 10» 
I.M011 a 101020 tott 
290411 a M0150. . . i ' 9 

' CCN IEXAS 

201501 a 201650 
15101)1 a 151700 
290Í0I a 203500 . . . . . . . 

i i ialquer ônus. Onlrosim, deriaro ns-
rla dever ou commercjo, e u geral, e, 

Iiver al'tue;n que ha a :ilguu a col-
,a a reclamar, |i"!e se aj ie enlar lio 
praro de ollo dias, que, se:,do justa, 
=er& altendldo. 

S. Paulo, 0 ds nisrço dc 1 t f> . 

M APII: DAMON 
Concorlo, I:II,IÍ; Mn.aiii. 

A ' pr^ça 

Carlo3 Oeriíe e Mor.lz Relhschlld, 
soclos cotiipolienles da urina CRIIOS 
(lerhe A- ItolhschlM commuulcam ss 
pracae com que têm reiaç.fies que nes-
ta ilata inodlllcaram seu cottlraclo sa-
ciai, passando a cammaudltarto o so-
cio Carlos Cerke e g rando a lirma 
de ora cm deaute sob a razto social 
de Bolhsehild A C , q':e toma a seu 
eargo o» actlvos o passivos da lirma 
anlecessora, cenlii iuando com o mes-
mo negiclo do typoijraphla papela-
ri», livraria, fubrlra de livros em 
branco, lmportaçao de toda a (|uall-
dado de papel, ele. ele., a rua (luln-
ze de Novembro, li. 30-A. 

S. Paulo, 1 de março de 1900. 

Ctnt.os (IritNE 
3—3 Monnz IloT:ti-::!ii.n 

A o o t s a m e r c í o 

Os abaixo asslgnados declaram que 
nesta dala dissolveram amigavelmeute 
a sociedade que mant inham nesta pra-
ça sob a l irma de I iaucisco Figueire-
do o Pinheiro, com armazém de sec-
cos e molhados, sito o rua Vinte e 
Cinco de Março, n. 5í'. ficando o scll-
s o e passivo a cargo do soelo sr. An-
touio Pereira Pinheiro e retirando-se 
o soelo sr. Francisco Comes de Fi-
gueiredo, pa;o a satisfeito de seus ha-
veres. 

S. Paulo, 2 de março de 19 0 —,(n-
tonio Pereira Pinheiro—P. p. de I'ran-
cisco Comes Figueiredo, /'U.-Í/O José da 
Cosia. 

H 

£ 

>3 
prec iso " T 3 T " é o unioo v m h i k í r a re^edio cura r a f c í f i n n t s 0 

GÂSTKSQISIO a P & S l O de V E N T R E , a CATHÃRRO ÍNTESIINML 
z z z z n z © m u l t a s o u t r a s C 2 L O e s t o m a g i o — — 

J I 

O " T O T " vende-se ean ( e d » s as b6as pliarsiiaelas d r o g a r i a s 
A £q*jitatlva 

A sociedade de seguros de vida, n:a-
fllliuo-, e tcrresties A l^/iilalira dos 
/"((•idos findos tio Lrnat cumMin .ca 
aos sous amigos r segurad'.» que a 
Sua succursal em S. Paulo mudou o 
seu etcrlplorlo da rua 15 de Novem-
Lro, 84, para a rua do Tliesonro, 3, 
a'' andar, esquina da rua 15 de No-
yembro. 

li. GAUIIARO, superinleiideule 

A' p ra ; i 

Cair le l 'lartlns de Andrade, esta-
belecido ue«ta cidade, ü rua llatyala 
li. 130, declara que veudeti o seu ne-
gocio de molhados, ll'.'re e desemba-
raçado de qualquer com[ironiiss(i com-
merclal a »ra. d. Carollua Cailiardo 
que, desta dala em ileante, couliillia 
com o iwesmo uegocio sob a sua res-
ponsabilidade. 

Se nlgii»iii so julgar meu rred r 
queira apresentar a sua cotila, no 
pia^o de ollo dias, que sendo le^al 
será iiitoed alaoienle [a ja . 

S. Paulo, 1 de março de 1900. 

O A nutri, MAtvrtNS HE ASOEANP. 

Conccrdo—I). CAROMXA GALIIARDO 

í ã e c ç ã o l i v r a 

:i» 
3» 

3» 

riXAKs 
Tcdos os números terminados em 8 

lám 8200. 
Agentes g-raes : Amaurio Hoilrigues 

dos Santos A C. Casa Loterica, r i u 
do Bosarlo, I . 

O pagamento de todos os pretnlos 
se cnecitia todos os dias uleis nesta 
casa, das 10 ls 3 horas da tarde. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos listados, J. C. de Oliveira lto<a-
rio. 

( 0 \ S U , . l l ) 0 S 

OA I I A M A -

0 c l i x i r e u p o p t i c o p a u l i s t a n o 

do pharmaceullco S . de 1)7acedo Soa-
res e o remédio n-.a s podeioso [.aia 
combater todos os soffrimentos do es-
toniago. 

1 lado í s refelefips, é remédio pre-
eiojO, que dcspérla as fuiicções do 
estômago das pessôas que digerem tc.ai 
ou dtlllrllmonle. 

Vende-se ua pliarmacla • Au ro rx , i 
U n a A u r o r a , üS e t m Iodas as dro-
garias. 

A i. ais Imperrada gotiorrl:--a é cu-
rada com um vidro da íujecçSo Men-
des, que cura sem dóros, e, s-rn 
iiiaucliar a roupa. 

O pó Antliieiiior.oidarlo, cura as 
lieinol rholdes de quaiquor Idade de 
ambos os sexos, e a pomada vegelnl 
cura as d.ires dos tnatuilhos inflama-
dos. 

Vlverl sefírendo rlietimalismo sú 
quem a5o experimentar um vidro do 
saboroso antirheumatlco Pau! s'ano. 

i lraude eorllmenlo das Pílulas Su-
dor.licas de Luiz Carlos, e outros 
preparados, «l ie.aram na Drogara 
Daniel A C.J Casa Lebre Filho & C... 
e rm Santos na Pliartnacia Colombo; 
em Taulialé ua Pharmacia Alicii:.1. 

F 1 I Í I 0 A 

Ora n ii ilo f-C. 
lifíicl/. sobri- a iiiu:-o<s gtalro. 

intestinal, r e g u l a r i s a r. di-
gestão , é appei-itiva o li-
ge i r amen t e i.ajcativa. 

A' venda ent todaa as droga-
rias c pharmacUa 

A casa Lebro Filho à C, 
é que sende o K-peclOco de Luiz Car-
los, contra a soldaria. Cura .sem dle-
la. Na mesma ca.a tem Iodos 
parado^ de Luiz Carlos. 

os pre-

Alli, em Curltyha e r.o Rio de 
ueiro esl i sendo' muito vendave 
lujecç.lo de Mendes, que cura 
dores. 

LOTERIA 

COMPANHIA 

' A f i a n ç a t i a B a h i a ' -

D e 3egni-os õilac-iUmoa s T6ri9.no 

1 FINDADA EM 1370 

Captai 2.000:0008000 
Capital rcallsado.. I.Í53:000|000 
Deposllo no I tiejou-

ro Federal.. 2 ú;0y«-303 
Slnlslros pagos iu-

pendente lie quês. 
ti"-es judiciarias, 
ntals de . . 6.090'c00»"ó0 

Lsla companhia lotaa ''e.:uro^ marí-
timos e icrre.-.te;, nc-,ta capllal e em 
lodo o listado, em rondlçOcs vantajo-
sas para os segurados. 

Agente em S. Paulo 

•;uiio Ignar io Fereirn Lima 
iiI*A riK sito m:NT-i, 3í—SORRADO 

End. lelcg. U na — C. do correio, í-i-5 

P ? <_> - r O s » 

C A O C S M e i n o e t s 

CONSULADO GERAL 
Largo da Kepubllca. 

I ICE-CONSILADO DA INGLATERRA 
• —Bua de S. üenlo, 41. 

I ICE-COSSLLADO DA IIIiSPAN. 
» llua Direita, 10-C. 
1 ICE-CONSLLADO DA 
• I 

A — 

SCIS3A—R-U 

E .í J-

Largo da Kepubllca. 
E-CONSILADO DA 
llua de S. Bento, 41. 
E-CONSULADO 
ua Dlrella, 10-C. 
1E-C0NSIL/ 

IIAa Vlsla, S7. 
| ICE-KONSILADO PA SUÉCIA 
• P.IECA—tlloilo Botânico). 

CONSULADO DA FRANCA—Rua de S. ' 
liei,Io, 3',-A. 

/'ONSUI.ADO DA ALLEMANilA - P, u ! 
VS . bfc.NTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTWA-tlUNÍlRIA 
—llua Plrapilinguy, :4 tLlher.Ula, . 

CONSULADO DL PORTUGAL—Rua 3. \ 
— Bento, 30. 

Í ONSULADO DA REPUBLICA A R I E 1 ! I 
" TINA—Ladeira do dr. Fale-lo, s. 
fONSCLADO DO URUGUAV-Ru» LI 

Iero Badar-', 17. 

i ONSlLADO DO PARAGUAlf — Ala* 

s-ititda dos Andradas, S8. 

TONSULADO DA BELGICA-Rus i í 

l S. Benlo, 43. 

HOJE 
s teão-Fian i i , 13a-18 Í3teíi3 

I S K I O O S O O O 
R r . i a n h ã A m a n h ã 

I iOli' exIracçllQ—Plano, 21*—.'< loteria 

2 9 : 0 0 0 $ m & 

i m p o s t o « < ! > r e c i i i i l t a l 

j i i r l i c i i l i t i ' c n i p r e ^ H i l u 

c m cns|>s ' ( . , ! ü t i i s i »M 

LANi asi .-xro r A U 1 

P< conhecimí 
que falam 

nt 

Em Ta '—25 :OOOSOOO 

K M 

I' 

iíaiiíjfa' 
i-refiauo • 
couáfantri 

A' venda em todas as caias, czm-
l i s t a s o a a Agcucift g i r a i j (Coi>' 

C A M A . L O T E R I C A j I araro Tiiccillo 
\ C I.".te A Cruz 

Luclone Florindo 
RAM- ; l.i-ou Klablu 

Faço publico, 
:!cs -.rs. oonli ihuinl' 
ç l i o s pata ti p:, an 
-. ,r • capital l ' > f /  

* iprestoim, os caf-i 
da seeiiitite r-daçao. 

iodos aquel,'es qus t> (uijsrem pre-
judicados com esse lan ai to, pode-
rll j leclamar por meio de p e t t o , de-
vidamente documentada, dlrisl la uo 

administrador destaRecebedorla, al ai-
xo assi.nsdo, dentro d j prazo il« 110 
dias quo lhes lica marcado —O adnu-
Ülstradot, A. Pereira ift tytetrrrz. 

Amando lloitrijn ; San!' 

2, RI A DO ROSÁRIO — I El I 
MAS : A m a n d o — S . PAI 1.0 

V E N L Z U E L A — R n A n e m i a , f r a q u s z a 

INDICADOR GOMMERCÍâL 
CASA BAPTISTA - Deposite» 

em g r o s s o de roup.13 p a r a m > 
f i inos e m e n i n a a I m p o r t a ç ã o «la 
f a zendas • a r m a r i n h o . V e n d a i 
c o r a tacado . R u a D i re i ta , 1!) - 9 . 
r a u l o . Tc lcphono i 1.157. 

KA CASA BARUEL 6 que se 
enoontra a legitima Água da 
Itlleta, especifico contra as e* 
pinhas e manchas do rosto. 

PATENTE DE INVENÇÃO e 
registro de marcas do fabricas 
e commercio, obtoni no Brasil e 
extrangeiro l l i i s t r l s i i i a i i i i & 
Comi» , . Rua Geaerai Camara, 
lü—Rio de Janeiro. 

AGENCIA G E R Ü T D A 9 LO 
TERIAS DA CAPITAL F E D E 
RAL—Casa fnndada em 1881. 9a" 
tiafai-ee qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 89. Caixa do Correio, 77. Jo* 
lio Antunes de Abreu. 

O uso do Quinium Labarrq 
que, na d 'se de um ralic^, dos 
de licor, lie; ois de rnda refeiçü!), 
bas a para restabelecer em pou-
co tempo as forças d, a doentes 

. muito exhau'ítoa e para curar, 
segurai.iente e «eni abalo, aa 

I inoleslia^ de ianguidez e «Je ane* 
I mia, mesmo das mais antigas e 
(ias mais rebeldes a <|tiali;iier 
oulro remedio. Evita que a mo-
iestia tori o a voltar. 

Por isso, a Academia de Me-
: «iicinn de Paris teve a peito ap-
provar a formula deste produ-
cto, para recommendal-o ao» 
doentes. E' unia recompoasa mui-
tisr,in)0 rara. 

A' venda em todas aa «harma* 
cias. 

Deposito geral, 19, ruo Jacob, 
Paris. 

Prodncto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frère (A. 
CTiampignj A C , snccessore3), 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escol.i Supe-
rior de Pharmacia de 1'arij, 

| l.-ouor A. Prado Ilerrinl 
.enior Moraes Harros 

I.eooora Pru.s 
Leopoldo Comes Leiílo 
Leopoldo SI. M. Culmarles 
l.lbernlo Augusto Ia Azevedo 
l i orlo Cliu 
Llndoro Pereira da Si.va 
l.tno de Allogma 
l.luo líenrlquu Üeulo Souza 
Lopes tilbeiro A c. 
Louise ihiel 
I.oulse Ylgi»r 
l.ouren-.o da 1'oal -
Lourenço Sartl 

Lucas A. ,M üarros, ' ieraa.a 
l.<iíi«s Nojueir» da > -,a 
Lncllla D. No^ue.ra Cintra 1. ; 
Luc.iia de )l»raes l-srros, d. 
Luelo Moreira dc ílriio 
Lni.i (tiauonl 
l.ulgl Laurlno 
Luiz A. Corr a i,al.á<>, dr. 
Luiz Alves de Almeidi 
Luiz Alves Itarreira 
Luiz Antônio de Oliveira Cruz 
l.ulz Ai,lauto da P.orba 
Lui* Anlonio Sousa Barro* 
Luiz Aiifnsto Harroso 
Luiz ^iiirusro Teixeira 
Luiz Uartliolme 
I.tiiZ Berielno 
Luiz Brelto 
Luiz Bneklanl 
J.uiz Carlos Leite 
Lu i z Clutra 
Luiz da Cosia P^rta 
L u z Damaso 
Lu l t Dianna 

l "« " i 
1 ! (O 
i <:'•••> 

I- >:. •< 
:: njoOO 
u I JO-J 

Hl S ,•>-) 
IHjfuOO 

t»4lú 
i "s.tO'i 
1TÍ.I-) 

ijmiO 
JnJiiOS) 

".KjOÍXI 
1 - •*'» o 
á..* n, 

1 'i SD1J) 
I Hji-0 
; ,in' -i 

t - 4* i 
1 Í.'»«MlO 
l "HHj i l 
li.-.MAUt 
l ' , ò|J l i 
15* Kl) 
laSUOO 

3iü»uuO 
11 •) 

iíf»75o 

l ' *V)0 

IO»»iO<i 

í.uíidO 
I • » «< 
5a:«i0 

l"»>iO 

27aviO 
Ijpf) 
ti»/» 

Luiz l ii.'enlo Crnc l 
Luiz lerr-ira de / i f j , > 
Luiz (iuanlai.o 
Luiz (ilon :ulo 
l.ulz (ionzaua d« San' Anna 
Lu z (lotcaea dn S:,l i , 
Luiz (i. S.iva Loiuo «Ic.i 
Luiz Henrique Levy 
l.ulz l.aud<'i e outro 
l.ulz Lascalla 
l.ulz l.avrelll 
l.ulz Manoel dc I. ma 
l.ii i Marazzo 
l.ulz Moreira í.erleiio 
Luiz > ip•.tj 11 Antunes 
l.ulz dei Nero 
l.ulz Nun»s de Moraes 
l.ulz o Lins Vasconéeilos 4 
Luiz d? Padua Nogueira 
Lu'z 1'aucaro 
Luiz 1'avtl 
l.ulz Pereira D ai I ii'.o 
Luiz P iTroIum 
l.ulz Pinto Serva 
Luiz Prlud (pa l ie 
l.ulz liei 
l.niz lllgohello 
Lu z Rodrigues de S lilUí.. a 
l.ulz llossl 
Luiz Schininl romm>'nda-

dor, 
Luiz SDn/les Peixinho 
l.ulz 'le Suusa I.eil* Júnior 
l.ulz lal iui ico 
l.ulz Tole-lo l',7i e Almeida 
l.ulz Trevi.-.au 
Luiz Túlio 
Luiz Visrnl 
l . irza Ca bir i j d.) 
I.uiza lloulrlosi d.) 
I.. d,a A Inrl i Carneira d. 
M. Il.iibo.a 
M. Cílll alvt", & C. 
Mac, .io' h Ferraz 
Ma. i l!e;::i Scl rclder nl. • 
Manee! de > queira Poito 
Manoel de Ali. 11 Ia 
Mano l Almeida Mello Freire 1 
Manoel Aulo.ilo 
Manoel Antuni-i Gorçtlves 
Manoel A u n . l i da i omcca 
Manoel II. Alcanlaia Cunlia 
Manoel Carlos Arantes 
^lauoel Carreira 
Manoel l.lir.splulano C l ipes 
Manoel C-,r leiro 
M nioel Corrêa Ihorn í 
Manoel da Co t̂a lior. es 
'lati-.el dn Co,la Júnior 
Vanoel Crazo 
Manoel da Cot, ,?ca 
Manoel D.as More ra 
Manoel D o m l n . , , üran i l e 
Manoel Duarte Caüadu 
Manoel K Duarle 
Manoel Kern» ides 
Manoel Ferreira A- Ir :1o 
Manoel da Fonseca 
Mtiuoe! Franc.sco da Silveira 
Manoel Franclico ile Sousa 
MaO( el t,areia da Silva 
Manoel Conçalves Alho 
Manoel (íau-.aives de Lima 
Mau i®l (ioti;aivcs Pir c-heüa 
Manoel (.re^oilo ll:beiro 
Manoel lltppo iln M'ir"lra 
Manoel j ac .n iha Canlo-.-

Franco 

Manoel de Je.,us flelmarço i 
Manoel Jos" lavare i da Silva 
Manoel l.r,pe< Noíítie;ra 
Manoel Lopes do llego 
Msnoel Monteiro 
Manoel M Aranjo Sucupira 
Manoel Motileiro llertlioio 
Manoel Moreira 
Manoel Neltu cie Araújo 
Manoel Aelt , Araújo c oulro 
Slan- el p. S j i ia Bclleza 
Manoel Paeliero do Carilo 
Manoel l edro \'ieir-
Manoel Pere rs 'i/arija 
Maneei Pcr^lr.» d* Soui i 
Mai.oel l ,,i!o ( ioncahus 
Manoel Praia 
Manoel iiam-',i ,!e Paiva 
Manoel l ie, . P ula 'Ia Il-.c ia 
«.(tie.el i.ll •• : , 
Manoel li. C »• ,ir»r> ... ata 
Man.vl d »-. s,.nios 
M inoel :•: u,l i . Ma.a 
Manoel da Si|v» 
M i el s ,,.i > i ! e w nizado 
.Mai:,,e| U\e Marllns 
Ma*: ,el ':••.seira da s.tva 
Manoel ' ionl 
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P r i s ã o d e v e n J r a 

Cuia-se cem o codas Pilulai d> 
T B j m j 4 M . Me r a t o , quess v e u l s u i 

CASA BARUSL & 0. 
S. P A I L O 

e l i m M- m n m 
É* o i n n l l s o r 

<!<»pura( i v<> l i r a i s i l e i r a 

O Ellxlr M. Moralo eura a sypüllií, 
m i a o ihíumatisnío, c'jra a inir-
phea. 

O lil lxlr M. Moral* í nm depura::-
io Indígena, e o unlc* remédio q u 
cura a o orph4a. 

0 lillxlr M. Moralo á a sa lva ; ! ) ia 
liuiaunidade, c a leiichlade d o s p j / J i 

Vrnde-so na câ a 

B A R U E L & 
S. PAULO 

C . 

i r t ; 
110».",' 
si$n 

I I 
s o i awo 

i -•) •• 
»v.(i 

;» |j 7 
n .s 1 
li-.----, 
1 ,>ÕI.(J 
í&l.-llll 

:.7-.i!0 
11-íO'lU 

r, } : l 

oito-) 

p b a n o s mm 
alien-Scs, dts mal» mod»rn»s, c f l s 
rrnzsdas, n-echanlca a rep»tlç.la. Vou-
dem-se com eranil« reduei;!* nos prs* 
«os devido a alia dê cambio. Ilaruio-
lituns com r, aliava», i rejisti-oi, 
e em preMacOes mensaei de 55 a 103», 
Planas de fi!u;ue! de 19 a IFM. Alias-
se, Irort-se e coneerla-se, Casa l. Luo-
(besl, t m a :os» honltacle. 4>A—3. 
Paul* . 

ALLÍVIO BRASILEIRO 
t' A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d i r e i 

nevralrlcax. 
O A l l i v i e S r a s i l a i r o cura d i ; 3 i 

tl.eu ' sticas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r a cura d i r j j 

LO Mero. 
O A l l i v i o Braaii*U-o cura t a i s a 

6f r. 
\fiide-«e na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

Â s m d h e r a s 

A sr». Msrla Amalla, soITrendo moita 1 

Ce fAres tranra^, se:n achar aill^lo 
com diversos tratai,.enlos, curon-sara-
dicalmeulo (orn a3 pílulas de Tayuv i 
M. Moralo. 

—Gerlrndcs da Conrel.,lo, de Cam. | 
pinas, tii.í.a ar cesses de loucura, pela 
:».ia de ni"ustruaç30 (suspens.loi, e 

lio.e perleita saúde, por usar al-
Mim ternio as pílulas de Tay-.ijá 11. 
Moralo, pro| abadas por d. Ciirios. 

—Lvdla Martins do Oliveira, ds Tle-
lé, .foiti ia de desurranjos no ventre, 
Knt indo uma dureza como uma boia, 
qt:e mudava de iojar, e tomando das 
pílulas de Taynjrá M. Morato, saroue 
voltou o sppcllte, tendo bojo mults 
taude. 

— Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
«seu das pílulas de Tayuyá M.Morais 
e curou-se de desarranjos lulestlnaes, 
CMII U6rcs no-, quadris, sullocai.-ao o 
aneles de voinilos, que a IrazUm aljr-
o.eclada. 

(Flrn.as reconhecidas) 

\e;dím-ic em S. Paulo: 

B a r u e l f t C o m p . 

W 1 3 

804 

H I & T O R I Â D O B E â S I L 
até o fin-. da guerra, do Paraguny 
em 1Í370 eaci-iota pslo p. II. M. 
Galar.ti S J . 

ri.r.i.o tio• I sois. S3SOOO 
Veiiile-ia, *iu 3 Paulo, r.aa li-

vraria» Alvoa, Palcone, Laommert 
a Oarraus. ue E.o, uas casai Al-
vas • Iiaemmart. 

121 

. ^ . Z S E & X -

m 

—Lm ej;nal da l i do 
deu a centena 468. 

0 0 
pa,sad». 

Honlem, pelo Itío, deu o grupo 9, 
centena 3l!t. 

por S. Paulo, deu o j r upo 17, cente-
na 707. 

Pela loler.a lliperan a, o grupo 1), 
centena o j t , 

C r . T o p s i u s 

6 D s a o 
22 S U A JOSE' BOIÍ IPACIO 22 

J C . X J X Z S S P I E S S 

Almoço, d ís a e mela a I bora—Jantar, das .1 e rie'a í s 8 hsras. Luntt l 
quente n i ida i.ora. Almoço ou jaular, com 7 pratos bem preparados e vtr.a-
dos, ;«.',C0; ccm mela jarrala de vinho especial, i»J-J0. 

T o d o s o s d i a s u m p r a i a e s p c o i a l 
V i a t o » e l l c o r t s f inos Cerveja» em g a r r a f a s o c l i opp» 

S E H . V I Ç O A LA. C A R T E D E iP B I M E I R A. O R D E M 
Vales para 30 refelçfles, 1178000. Para lulernos tem 47 quartos molii-ia l j», 

por i004000 ali- I5CSÓ00 por n-.i-z, externo. 70S000 por mez. Ulaila. 5»:rj0. 

A n a u n o i o a 

Gabriel d» M mc í r* ', 
rcDVlitam Iodos o* seu» 
ies e aiiiiüos pnra 
mhsa de t i i/evrno dia 
alma sua pranteada 

Sem rival pala soliüsz, pela quantidade 
que descasca, pala pouca força motriz 
que requer o pelo dimiuuto preço quo 
custa. 

D á - s e a maelshia e x p e r i m e n i a d a 
s ó 

Benediciia Caoria âs Moraes, i. ili-
dam rezar ua ê reja de s licnedb Io, 
no dia 7 do correnle, a< .1 l.oras dl 
míiihA. Por esse aejo (]e lellgiSo e 
rarldart* con essatri-se eternan e:il5 
n^radecidos. 

( T U S I A 
t l ô E S i 

- A P I S A 3 O B Z T 1 1 
l O i S n m az inano lo , d a a i s s j i l * 

c k a a , a n t a aecç io . 

LA SAISOV—Craude orteins de eis. 
turas para sei.horas e cr la : r» i 

tua de S. Bento, l i . 

O f . 
A N Í Í C W C I 0 3 aeeta * a ? ) U 

'castam ap*naa 18000, par trss 
r i m , a t e « c a d a a d o t > l l s i l l i * 
a b a * . 

PREC1SA-SK de uma h í tu l rorliihei-
ra, que n í o durma Wra. liil.-c-iie 

re'ercneias. Avenida Panllsla, 113. 

e l u j u a r i a F o * 

RUA DIREITA, frA 

Ii n i B I U i t i n H * assa* 
U l U t t « a u a a n o i * 1* HsM 

i i » i a^ a n t a s H j i « »»» m i 
m n , 

pci.s dc v e r i f i c a d a (odas as s u a s 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 

Mc. - H A R D Y — CaraDinas 
c u r a ^ 

Darlliros- Tczemas — 

Tannos no rosto 

Sardas- Frielras 

Vceimadaru - Bra-

toe,s« - Sarua D»r-

malile esfolealira 

CURA 
Gonerrheas - Feridas 

recentes e anlUAs 

Suores fétidos - Pur 

gaç j* no» ouvidos 

Flore* braoeas-Os» 

" na - F« to Ias e»e., ele, 

desiifeeUgte e Keteitivt 0 mnis poderoso ant isept ico , 

NÀO É CÁUSTICO NEM YEÍEIOSO 
VET22-SS Eli I0SA3 AS PHAP.MACIAS Z C B 9 9 A S I U 



S P B - A C B M C I A G E R A L D A S L O T E -
R I A S D O E S T A D O D E & P A U L O 

S P B - A f l E M C l A G E R A L D A S L O T E . 
R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 

R u a d o R o s á r i o , 2 T e l e g r a m m a , " A m a n c i o " - S ã o P a u l o R u a d o R o s á r i o , 2 
I I X X l 

T e n d o e s t a c a s a f e i t o c o n t r a t o c o m a a g e n c i a d e s t a s l o t e r i a s , p a r a a v e n d a i d o s [ b i l h e t e s ^ p a g a m e n t o i n -

t e g r a l d e t o d o s o s p r ê m i o s d e s s a s c o n c e i t u a d a s e g a r a n t i d a s l o t e r i a s c q u e t e m V K N l i A L l V i i ü c m l o a o s o s 

E s t a d o s ^ e U m a o . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m e x c c | ) c i 0 l i a c s ¥ a i l t a J e i l s 0 a u t e c o M a s ate 3 0 dias <las cxíracçòes, isto, , d e v i r á nova d i rccçao que t o m a r a m os ncgocios destas 

lo ter ias — l e c r e s e c n d o que en t ra r á , cm brove , cm evecnçi lo novos, importantes , mu i t o aeeoilaveis c bem orgaiusados p lanos , cujos, aba ixo publ icamos da p r ime i ra , r L A i w t . 

Pedimos a maior attenção para. as nossas lírcniare» pr^miadies c«m soo», que brevemente serão ciis-
tribuidas gratuitamente e que verificarão que são realmente vantajosas as novas condições de vendas e que os 
novos e importantes planos devem merecer subida attenção de todos visto nào haver até aqui competidoras no custo 

E x t r a c ç ã o d a p r i m e i r a g r a n d e l o t e r i a 

d e S . P a u l o — p r ê m i o m a i o r D e p o i s d e A m a n M 

< 4 0 : 

1 U : 0 0 0 $ 0 0 0 2 " > c m 1 2 c o r r e n t e — S o v a r e ] » , pcSo c h s í o r e a l , 1 S 5 0 0 

NO VAREJO, PELO CISTO REAL, 6$000 

l ® p @ l s d e a m a n h ã 

NO VAREIO, PELO CISTO REAL, <>$00O 

1 0 . - 0 0 0 3 0 0 0 

E m 2 2 d o c o r r e n t e 
m — a '"vnr " v r T t ! -

1 prêmio de 
1 prêmio de 
1 prêmio de 

10 prêmios de 
2 0 prêmios de 

2 approx imações de 
2 approx imações de 

10 prêmios de 
10 p rêmios de . 

100 prêmios de . 
100 prêmios de 
4 0 0 p rêm ios de 

2 0 0 $ 
. 4 0 $ . 
I O OS pa r a o 1„ prêmio 

. 5 0 $ p a r a o 2" prêmio 

. 2 0 0 $ p a r a a dezena do 1, 

. 4 0 $ p a r a a dezena do 2 

. 0 0 6 $ p a r a a centena Ao 1 
4$ p a r a a centena do 2o 

10$ pa r a os dois finaes 

X 5 : o o o $ o o o 
2 0 0 0 Í P 0 0 0 

s o o S o o o 
20;000$000 

K000$000 
200$000 
X q q S § o o o 

S : 0 0 0 $ 0 0 0 

4 0 C $ 0 0 0 

O o o $ o o 0 
• 4 b o o $ o o o 

l o t e r i a d o p l a n o C—Em 2 2 d o c o r r e n t e 

- H W W « U U W D U « . , , V í. « V . O 4 : o o o C o o o 

4 0 0 0 p rêm ios de 2$ para a t e rm inação s imples do 1° prêmio 3 : o o o $ o o o 

Lotaria auetorisada pela lei n . 9 8 4 , d e 2 9 de dezembro de 1 9 0 5 , a r t i g o 31 ~ 1 — J l á r ^ t f ^ n l « m n A Y O Í M ^ Í Í W Í ' 

Gostando apenas 1 $ 5 0 0 eada bilhete, dividido om meios, custando o melo 750 réis C ^ H T B ^ L ^ S i f J í ^ j pidlflO OVCQpi !I0I1«1. 
Pela nossa casa será dispensada a todos os nossos amigos, collegas e freguezes desta capital e de todo o interior deste e tie outras ESTADOS DA REPUBLICA a mesma 

attençfio, e havemos de proourar agradar o mata possível, attencüendo as menores reclamações que, pessoalmente, por carta ou telegramma, devem ser dirigidas sub> 
•gentes das Loterias de S> Paulo, 

O a 
E m 1 ® d e a b r i l p r o x i m o : 

g r a n d e L o t e r i a d o E s t a d o d e S . P a u l o 
P R Ê M I O M A I O R 

000 
6 $ 0 0 0 s$ooo 

_____ e e x f r a ^ r d i i i a r í a l o t e r i a p a r a S . J o ã o 
cuja e x t r a c ç ã o realisa-se infallivelmente em 13 de junho proximo 

P I I M I l » M A I O I I 

pr 

TELGPHOKE, n . 1 0 9 4 Amancio Rodrigues dos Santos & Comp . CAIXA DO c o b k e i o , 

T e l e g r a m m a s , A M A N C I O — R u a d o R o s á r i o , n . 2 — S . P a u l o 

P A R T E C j j g M L 
M a r c a d a s de c a m b i a 

CAMARA 11HD1CAI. 
a Cansm Sjudicai <lcs Corretores 

l t }ct U U U n 11 seguintes tal ellas: 
6 0 dias a vista 

{i i i i r f í . . . . 
atli 

(in burilo.. 

Ílalia 

'ortugai.... 
Keva-Ycrk.. 

eoo 
740 

15 29l3i 15 25|'.)2 
60i 
Í40 
008 
332 

3» 1.14 
IBIDOO fsicranos.,.. 

l u t e m o s : 
Centra lan(]Utlrcs. 15 :i|4 a 16 i|16. 
t u l i a caixa matriz, 1S 3|4 a <6 i|ic. 

l i t i ta l cala do anuo passado; 
fol domingo. 

MAMACÇCEÊ REALIZADAS OOSTIII 
10 areies da Companbla Mogvaua, a 

SlSíOOO 
7 idem, idera, o 244» 

GO Idem, idem, a 244$ 
C Idem, idem, a 244» 
2 Idem, Idem, a 244* 

24 Idem, Idem, a 241f 
12 acçfles da C. Peullbta,«234* 
63 Idem, Idem, a 2:14» 
21 letras da Camara da Capital, 7.° 

emp., a 90* 
E") Idem, idem, a íiüt 
8 idem, idem, a 8U» 

18 acçGes da C. Mogyaua a 2441 

ULTIMAS CFFEKTAS 
ftMv>ri'£Licos Vend, Comp, 

ApciKes do Estado í" 

(de 1.ÜC0W 9004 

Idem idem da 3» (de 
50(l|> — — 

Apólices geraesde6 ,fc — 060$ 
t u presumo do Esta-

do de 18GB (libras 
Í .WC.l iUMS-t) . , . , , — — 
Lutes ia Camara de S, faulo 

£° empréstimo . . • « • » — — 

c° empréstimo - — 
;* emprestimo 9Í8 Sl>| 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (i* emissão) ex-
coupon. . . — b2{ 

Idem Idem (8* emissão 
£79 8ít 

Idem da Camara de 
8. Símio. — 6fj» 

Idem idem(2*emlsslo — 64( 
Idem Idem de Santa 

Rita i,i* » 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" sér ie . . . . « . — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros, , . . — — 
Idem de Campinas de 

20bt — — 
Letras da C. de 8. 

Cruz das Palmeiras " — 
Idem da Camara Ue 

R loC la io — 2b0t 
Idem da Camara da 

Jundlalif...» — Oi? 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras 
e\-juios «00» 75» 

Idem da Camara de 
hikelrüo P r e t o . . . . 8 !* 74© 

ACÇÕESDK BAKCU3 

Ccmmerclo e Indus-
tria 3C8$ 30it 

Credito Heai cart. by-
po t beca r i a . . . . . . . . . -

S.Paulo. 12.» 

Cul io de 8. Paulo. .> , — 10» 
Comm. Itallauo — 2473 
Ideiu.lUem, a 30 dlaa — — 
Industrial Ampareuso — — 

ACÇÓLS L<E CUUPANUIAi 

UoRyana. . • • . , , , , , , . 
Paulista 
Idem, a 30 dlaí 
E . de F. de Dourado, 
t lelborameutos Silo 

Paulo 
Aotarctlca 
E . de V. de Arara-
, quara 
Industrial deS. Paula 
Vidraria Sauta Maria, 
Telepbonica 
|in i lo Sportlva 
Ma Hardy 
Paulista de Electricl-

dade 
Mecbanlca 

24Í5 
Í!3«í 2343 

— 2109 

009 4-:» 

— 1058 

1001 908 

1001 — 

EEDE.N1UUK3 

Kertr PaulUla 
€. Kal>. Paulistana.. 
Empresa Aguase Exg. 

de H. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

191]» 

- 17CI tx-Juros., . 

LETRAS UYFOÍUEUAlUAã 
B. Credito Real ds 3 'U — 
Idem t "Ia a Eodlaa.. . — 
Idem 8 •/, — 
Idem D'!, a 30 dias 

prazo lixo •— 
Idem, Idem, a 30 dlaj 

a vont. do veud . — 
Üanco U. S. Pauto ex-

juros . . , , 

rftATA LO C0MMURCI0 
Es l i como luspoctordo ir.ez da mar 

ro o sr. tlarold \V. Sta<ey-

4.» 36» 

IBtÇG 1)0 CAKÜ LM 5A\r0i 

A Assoria^Tio Corarnerciai rdissbea a 
tfliulnte lelcgrumiua; 

tA.NIJJ, 5 

0 mercado aliriu boje com rojtiUr 
4rotuju J nu baso iltTOu pur u kllus. 

A l t ' i i i i l e g n 

SANTOS. 3 

ltei|i:erltneritos desparhaüos: 

1170. 1'ratelll Martinelll A- C, : au-
ctoriso no termo do parecer sutira. 

1776. Os mesmos, informe a 2" »e-
cçüo. • 

1774. Os mesmos, Idem. 
I77l|4. Os mesmos, Informe a 1* 

serçüo. 
I7"n. Freitas, U m a , -Nogueira & 

Comp. certlli.]uc-se. 
991. Airerlno Martins & Irmãos 

Povares, ií l i l serçrio. 
1792. Surti A C&rraresl, Informe a 

2a sscrUo. 
17931 Manoel de 0 . Lima, informe 

a !''• seoçllo. 
1081. Zerreuuer, Bii'o\v J C., au-

ctoriso o desi>a< ho livre. 

Movimento do foirto 
SANTOS, 6 

Entradas cm 4: 
lie Huenos-Alres f rsfílas, o vapor 

Italiano Sir:o. roín 4 dias de via jam, 
e;n transito, ai76 tonelada^, constgua-
do a liart^eris Mouesí A C-

De Paratiagut, o \apor nacional Gío-
ria, com IG lioras de viapem, carga 
vários gpiiercs, 2õ:l toneladas, const-
guailn a J. Santos. 

Iirt Btienos-Airrs, o vapor iluliaso 
Mmdoza, com 3 dias de viagen, n n 
transito, Í7n3 toneladas, (onsianado a 
I). Monta A C. 

Em 6: 

Do Slo de Janeiro e escalas, o vapor 
fraurez rotina, com 3 dias de viagem, 
em transito, 1318 lomdudas, consigna-
do a Antunes dos Santos A C. 

De (ienova c escalas, o vapor Irau-
cez F r i a i " , com 24 dias dt' viagem, 
em transito, S/.114 toneladas, consigna-
do a Antuucs dos Santos A C. 

Do Hio dc Janeiro, o vapor nacional 
fíuasra. com 18 horas de viagem, car-
ga \arlos generos. 277 toneladas, con-
signado a J. Santos. 

Sabidas : 
Para Antonlna, com vários generos, 

o vapor nacional Unxsca. 
I ara Autoutna. com vários generos, 

o vapor nacional Gloria. 
Para Pernambuco, com vários ge-

neros. o vapor nacional Aíossoro. 
1'ara Paranaguá, eam vários geue-

ros. o vapor nacional Amazonas. 
para Nova-Vorl,, com café, o vapor 

luglez Trmvjfon. 
Despachados : 
Para Duenos-AIres, em transito, o 

vapor fraucez Poilou. 
Para Maiselho, com café, o vapor 

fraucrz Piooencc. 

Movimento marítimo 
Vapores esperadas em Santos: 
Em mni\-o : 

Dnénos-Alres, «Chlll» 0 
Ilucnos-Alrss, .Provence- o 
Duenos-AIrcs, 7 
Soutliamplon, «Thamcs» . . 13 
Hamburgo, .Tucaman . 14 
Duenos-AIres, 20 
Hamburgo, .[ lah ia . , . 21 

Em abril : 
Buenos-AIrcs, 3 
Buenoa-Alrcs, «CorJ i l lére. . . . . . . 17 

Vapores a sahir tli Saníot: 
Em março: 

Bordeaux, .Cb i l i . , . 6 

Marselha, «1'rovence. 0 
Hamburgo, «1'rlriz Eltel 1'rledrlch» 7 
Urentou. .Tbcrapla», 7 
(lenova, .l(av«nna> 7 
llamburge, «Santos» 14 

Em abril : 

Ilordeáux, .Magellan. 3 
Hamburgo, <llalila> 4 
DordeauN, «Corilllb re» 17 
Hamburgo..Prinz Eltel Frledrich». 7 
Buenos-AIres, 13 
Bordeaux, «Ama/.one» 20 

Em abr i l : 

Hamburgo, .Prlnz S ig lsmuud i . . . 18 

Vapores esperados no llio 
Em março : 

Rio da Prata, .1'rovence, 7 
Portos do pacltice, 8 
Santos, .Tberapta. 8 

Soutliamptoii, .Tbames. 12 

Vapores a sahir tio J!io ': 
Em março: 

Liverpool c escs., .Oropesa» . . . . . 8 
Nápoles e escs.. .Provence» 8 
Brcmen c escs., .Tlierapla 9 
fleiiova e escs., «Centro Acnerlc*. a 
Bueuos-Aires. «Tbames. 12 

P r a ç a «Ia .Mareada 
Lista dos preços dos geaeraa i voa i» 

no mercado; 

Felj!lo novo, alqru. 
Idem selho • 
Arroz de Iguaps » 
Dito Japlo » 
Polvllho > 
1'arlnha mandioca > 
Dita de rr.ilho • 
Uatallnha » 
Milho branco • 
Cebolas 1 cento 
Albo 

12*000 1118001 
8£0'J J 9««)0 

|9$000 208000 
18(0011 111*1.10 J 
12»0)) 11JJJ ) 
8$OJO lH8iil)0 
H$W) 8Í"KXJ 
78 '01 8S0iXt 
480'JJ o»001 
4|iJU0 4*60.. 
1JOO 1S'ÍU) 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
U M A , SANTOS & C. 

Importadores de drogas, praduetos cíiim!» 
cos o pharmaceuticos, águas mineraaa» 

vasilhams o acoessorios para ptiarmaoias 
Importação dirtcla da França, AUemanha, Portttjil, 11%',%%, 

Inglaterra e listados Unidoi 
TefloB ob artigos desta casa .são legítimos a a p r u p j r a l a s i l n 

R u a d o C o m m e r c i o — ( > 

C a i x a d o c o r r e i o , o . 15 T e i e p h o n s , a . 6 3 

Endereço telegraphico: S I L V E I R A . — S . PA0L3 

IK 

! PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o B C a m p o s E l y a o o s ) 

Recouimoutlavel por sua situa-
ção, aposentos, t ra tamento a aij-
dicidade de preços. 

S 

- O 

t u e a t r o m r m \ 
CBANDB COMPANHIA DE OPtBITAS, -MÁ-

GICAS E BEMSTAS DO TUEATRO ArOL-
LO, DO RIO UE JANEIRO 

Maestro dlrector da nrchestra A S S I S 
V A C K E C O 

H O J E 3
 6 de m a r ç o H O J E 

Ultima representação da opera-coml-
Ck. em 1 proloiio e 3 actos, de Ordon-
fÇan , traduerlo de Sousa bastos e A. 
gatunes, musica de Audran 

A B O N E C A 
(LA P O I P É t ) 

SíèBariij çomp!el»meale novo, pipta-
flò p«lo dlsUoctO sceoograpbo Carran-

bl. tJuAfovroUpa rico e a caracter: 
propriedade d i empreza deste thea 

Fo. A parle musical foi ensaiada pe-
dlstlnHo maestro brasileiro Assis 

Khíeo. 

A t 8 l i o r a n e m e i a 
£r*Ç«a—fr l iAs , 3Ò|. camarotes, 2 i í , 

cadeiras de plat. a. 68, balcão, 1' flla, 
6». outras filas, U galeria Duir.erada, 
ü e genes, 

élnente, a grande mágica, em 17 
f 3 apMbeoíes O B l eo do 

e a opera cômica de cos-
jípodetes, S S I S S A . 

fisaeeucak Ioda* as noites ainda que 

tkotà. 

POLYTIIEAMA PAULISTA 
Emjreaa 3, Citaysssa 

Grande companhia th' ranlo, baile, al~ 
traajOes, comédias t cauUecilles ita-
lianos. 

HOJE H O J E 
3 -fgira, C de mar;s de 1S9C 

A K M T A T L A 

0 0 S R . I N E I O D A 
TOMARA PARTE TODA A COMPANHIA 

Ea l r f a t <le m l l p . 

T H E V A L 
Cançonetlsta franccza 

Grands successo 

B A R E S 
Clow musical imitador 

-Preços e h o r a s d o c o s t u m e — 

•\'«»« h a t e n h a s 

LA VELOCR 

Navigazions Italiana a vap j r i 

0 esplendido e rápida capir 

S A V O I A 
Sabtri de Santos, em 21 d j abril 

para 
M o n t e vi déo o 

Buenos- A ires 

VIAGEM R\PIDA 

Ida e volta : 20 d» r a l i s j l j 

A passagem de volta é valida Iam-
bem para os vapores da «Nivlga».!»-
ne Geaerale IUliaua—Florlo A R j . 
battlno. 

Preço das pa.si4g"Bi da 3' CUSÍ», 
75 franeoa. 

Para paisagens e mais Infor.na-
çtes eom Iodos os sub-ajeates e ajjj-
les gera es no Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
S P A O X O — B a a d o Címmerclo, n. 9. 
B A S T O S — Rua de Saato Aat>iiU 
U. 5ij. 

T.A V F . U J O F . 

HAVIÔ ZIOME 1TALUM\ A VAPOit 
O ESPI.BNDIDO E RAPID3 V A P 9 5 

r i c a 
Sa I r i de Santos, em 7 ds abri! 

para 

l t e r c e l o n a , 
O e n o v a 

c \apole8 

Preço para a 1* classe, fr.«. 100 pa-
ra a 3' , írs. 73. 

VIAGEM RAPItlA 
I d a e v o l t a : 2 0 *f„ d* r e i ne ? * » . 

A passagem de volta e valida tanilwm 
para os vapores da «Navliazlone («e-
uerale Italiana—Florio & RubaUino>. 

Para passagens e mais luíor.na.jles 
com Iodos os sob-ajentes e agent« 
geraes no Brasil. 

SCHMIOTft TROST 
S . P A U L O — Rua do Comm-rfle, 

n. 9. 
S A N T O S — Roa de Santo Atto-

BH>, D. 60. 

Companhia do Zffavssa^ 

• "CRUZEIRO DD SOL" 
V a p o r e s a s i h i r 

Jnplter iie mar;o 
Sc.tm-no. 30 de mar..o 

0 esplendia», uov» s tiylt v%-
por nacional 

S Í R I O 
DUA3 HEt i lGÍ I 

Sablri de Sanloi ena 7 de mar o 
para 

P H r n i i n i i i i i í i A i i t o n S i i » , 
N. P r a i i e l m o , I t n j a l i y , 

l l K l e r r o , n i o O r a u i l e ' 
<la S u l , P e l o t a * , 

P o r t o A l e g r e , . l l o n t e v l -
d é o • U u e n o a - A I r e a 

Para fretes, passageai <t mal» l »-
formações com os agentes 

T h e o d s p W l l l s * C i a . 
S. Paulo, lar jo Io Ouvi l ie , I 

Santos, r u a S . A a U n l i . S t e S l — Rio 
*e Janeiro, raa i a A l ' a i4» i * . H 

LA vm.on.r. 

mví̂ iohe mm i mi\ 
O v a p o r 

B r a s i l ® 
Saktr i de Santas, em 9 de abril 

para 

M o n t e v i d é u e 

B u e n o s - A i r a s 

VIAGF.M RAPrOA 

Ida e volta : 20 '» ds ralttc;*] 

A passagem de volta é va-ldi tj-n. 
bem para os vapores da «N.ivigafUm 
Generale Italiaua—flor.o * ftnbatttii». 

Preço das passagens d» S' ciass». 
160 francos. 

Para rassagens * nais Informa;.'!»! 
com to<Ios os sub-agentes e aje itei 
goraes no Brasil. 

Schmidt t Trost 
S. PAULO—nua da Commereio, n. i 
SASTOS-Rda de Santo AdtJ»li 
D. 60. 

Hâmbar*-Sida uarlutll i3i» 
DampfschlfffiUrS, - a iu .Uo ik í » 

TAP91I1 i J IV I 

T n c s m a n 21 d ) rauji 
B a h i a tocando em 
Ro!o/ne( 4d )a ! ) r l l 

S a n M icolas,: locai-
rando ein llologne). 11 d í aürlt 

F e r u a m b a o o , f la-
çando einlljiilo^na) 13 da abril 

A a m i c l o n 23d3ab? . l 

O pajist» alltitli 

S A . 3ST T 7 O ® 
C»p i t 5o . W H l T j k e r 

Sablr i na d u 11 d o corrente para 

H io , L l i i t a , 
L Í Í I S H a H j m V i r j i . 

Commrinteaiios n n as o r t ; n d i t 
passagens de 1* e i' « I I M I entr; 
Sanlose Rio lorlra r ^ l n i l j j « i r . 
e 201 respectivamente. 

Preço das pas tadas 1* tí.Mit?» 
elasse, para LUMa, 19 J J J J J 
lLClulcío o Imposto. 

Todos os paquetes desta c a u p a a i l i 
sSo providos com oi inals mo ür I JI 
melhoramentos e o(Tar:es n. parti;it \ 
o maior conforta aas ir i . passagurai, 
tanto de 1* como de 3' clasvM. A n»r-
do de todas os paj ietes li» mel!:» i 
criada, assim c»:no eaxlaUelra parn-
guex e aW Portugal ai passagens J i 
todas aselasseslneliemvlnaela 

raia fretas, passagens * mau n-
w a K K cum os ageatas 

• J o h u t t i I C«s| . 
t—mtorníteu,-. a. ti-i,r\U» 

L i T B M 3 1 

X u T i ^ a z i i i n e Í U l ü n i r n i ' i 
0 rápido e espUlilh :i>ir 

S A V O I A 
Sabir l de Santos na 1U 6 «le mal» 
âra 

l í a r e e l o n a , 
ü e u e v a o V . i p i l a t 

Terceira c i a m . . . I W a i J H 

• i a e a m r a p l d a e a l i i t a i / t i * 
O e n o v a •< J T » ; s l M 

I d a e vo l ta , 2 0 ' I . d» r a l a s ? ! » . 
A passagem'le vaíta e vali Ia t imu s a 
para os vaporei da «Navlgailoiis 'is-
uerale lui iana—Fiaria A Hauv.ujj«> 

Para passagens e mal» ia' irn»;I« 
com todos as sob-ageates « JJJJ<J« 
(eraesao Brasil 

S c h m i d t * T r o a í 

S.PATTIO—Raala OamaerJSk». 
•A J tTO l —3oa 1» janta Auiaal*. 

mtÊm JÊÊ» 


